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'A GVIA�A CONTINUA
ESPERANDO PALAVRA'
DQ BRASIL \ I

I '

O 'jornal' "Eveníng . :Post''',
Geó:get�wn,. sugeriu" ql,lc � prí-,
P1eirO�lpinistro Fotbes gurnluíml

, iI�ieie�.4estões para\.determinar até
quc:.Jionto o'� Br.asil está disposto a�.t 'Y'.
ir em:' defesa de sua tese, de que
os' acordós "e arbitríos 'de caráter

} \
I, "ii I

inte�pacional devem ser respeita."
dos. A' chancelaria brasileina dis-

� ,

tribuiu nota sabado passado ferido
em 'vista o conflito de limites en­

tre a Venezuela e a Guiana. O anun­

elo: reiterou a tradícional politica
brasílefra de "respeito à 'inviol'abili ..
dade 'dos tra:tad,os� e ao fi�l' cum­
primento dos acordos internacio-'
nais";

. ,

I'

í 'J
,\

I
,

BIArRA. A FRANÇA
'E OTTO SKORZENY

I Em' urna declaração a França
'expressou apoío

'

Ft9
'

Estado sepa­
I raüsta de Biafra. "O' sangue ver-

tido e os

.

sofrimentos' padecidos
pelo povo d� B\iafr� - diz a (de(cla­
ração '-::,' demonstram sua vonta­
de de' afirmar-se como povo." O

d�cumento, qt:e foi ,lido em rCl�.">
nião do' CQns,elho de Ministros,

• •
\ I, 1',

pylO mInIstro de Informação; Joel
le Thfule, acrescenta que a diver·

g!(ncia entre B.iafra e a Nigeriá
deve ser: resolvida segundo o prin-
·.cipio do "direi:to dos r:Q,,,,os de· dis,

por de si me8111os';.

, \
,

.

O GAL. ,CANDIDO LQPEZ
,

"

)
CONl1INUA DET'IDO

, .'

\'. ,J �!, -.:' \ � .}"I.i,; I �� .,

'��O 'tér.fente C:i�'los 'A�bérto' : Go-

�-J-fs, - dó )Serviçó;, �de 'R:�la�õ'es Pú.
bli'eas rd,a: Polícia Militar 'do Estado,
'Úi1:ornioú "OBtem a (;) ESTADO queI , y' ,

_

'.
'

..:G�:,.cafros da Rád�o.Patrulha lião,,

,mai�, 'c�e:roer1\.o vig.ilância sô:!Jre os
, ' '- ,t \ ,). �

,� casais ;�l.e \nal11ln:a�os em 'locais
públicos, tend@ terminàdõ'· a: ron·

,da .para' ês�e: fim. Escla.rçecll que
,

' <'
• .': �.. J_, ,

•
• �, ,�

, J ' �:
a ,Rádio-Patrulha somente atende-
rá éasos' 'dessa natureza 'quan�o, so­

na "vésper�, Q sr'. lvÍagalhães Plnto' ',,', 1iei;tatl� :,p:ela "DelegàCia,' de'<��ostu.
, anuncilm ainda' a vinda'tao -Brasil:' mes oU fôr solicitada por pàrte d�
'dia 23 clt: outúbr,ó, do Minfstl'o das'

'

,:V�l'ticulares,. O�I ',ai�da' qhlll�dÓ� .;:du·,
Relacões Extériores da Alemanha :'rante suas rQilClas normais'; I veri-

Ocid�ntaf;, sr; W(II, Brahilt; qu� _' fic�r 'casÇls �tentatÓl'ios" "à ,}�oral;
, \

�,
• 11'"

atenderá a um, convite que lhe foi

formul:ido há bastante tempo pe- ,(; "In.fb-rm�u também que':o policia'
lo' Pl:esidente Costa e ,.silva. ments da. Cidade é feitol diàriamen-

- ,\,

,
,� ,í

I

,Anunciou ainda',' � ChaQceler' a
, pOSIção do Brasil em favor' do. USi)
, da energ�a

-

�tômica' ,nara. finli, p�cí­
" ficos, ,capazes 'de' proporcionar :·10

'Pltís m'elhore�' conaicõ;s de' desen-
r

•

,
.-

I
, J" , .. ,

'llssessôres' do Itama�'ati ',: i:Ig�ta-
'

, ) J ,,(. J :- "" ,r,., -1

"{:a,Vanl ,õntcm� ÇÓID, grande' imp,or:
\ tân-ci�, as' cleclaraçÕd, do; C!ial;1ce�'
ler Magallfaes' Pi�1toi �eg'imíló,. as'"
'quais "n'ão há -àeslQéamcnto : ,de'

"1
tropas dO'- Exér?it'q' b�iisil�iro l:iar'a

'

a f'rdnteita com a Ci-uiana" 'e 'que "6

BI'asW não admite" � 'p�ssibilidade
de um3J"Íuta' armada entre á Guia·'

.

'mí' e ; Veri�'zuela;'>-"
•

• ',' J

\ )
?
-l I

�,
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>
�

1
\

�I\
Durantc a cnfrévista, conc"edid:l '

; " \
'

NA.SSER ESTÁ PA'RA).MORRER<
,DIZ JORNAL I'NGLÉS,

não ser que se submeta a uma d'i­

fici� c perigosa tre])an�ção', cer\­
bl'al. Segundo" a I publicação, 'UÍ1l'

diplomata' al'abe não identificado,
chegado do ,.. Cairo, afirmou que
Nasser é canceroso. O' informante

,

disse, tambem,. q:ue quaBdo o lideI',
egipcio viSitou Moscou a nové üo

corrente, ,&s,medieos sO'\íietiéos -dis­

serum:lhi qu'b morreria deptro ([e '

\
1 t • � ,

, três me'�es se Hão extraisse um tu-

mor qu,é tem no cerebro'I \

"as; c

que dizer'�,., '

-

\ .

Por outro' lado, erilm 'insistei}­
tes' ontell,I .os '.'rumores em Recife,

'

segundo' I os quais o Governador'

ela 'Par�iba, sr. João Agripi110 te·

ria ido àquela QàpHal avista:'-se
'com o s�: \Lacér�4.

te por um carro-volante, po,r 40 ho·
,� .. � , F, (

mens' e 'peJa" cava-Iaria qu� patru·
lha m�rros c loca,is dc 'difíSn aces­

SO, llUp1 trabalho
'

de Ploteção' à

I população I que >vem obtendo resul­

tÍl'dos bastante 's,ighif�cativos, nos

, 'últ�lilOS tcmpos.' ,

,

r ,

TENT�TIVA DE GOLPE
.

NO CÓNGO-BRAZAVILIlE
':

. Manif�stações d� �JOi0 ao pre- I '

'.sidente ' da Republiea do Congo- 'jB!a�aviú'e, AIPhons� Masemba 'De- "

batJ frustraram uma intentona \

que, gegunclo rumores, era plane­
fada pelo meios cie extrerha esquer-'
dá. "Manifestantes ,com cartazes -

,

"'Âbaixo os s,edentos de poder") "Vi­
va a paz", "Queremo.3 a paz e não
�. \ I

sangue" - desfilar,an1' pór Braza-

. ville, enqw:mtG a rádio condenava
os '''vampiros sedentos' de sangue

que 'sonham com fi tomada do po-
, .

j, . \ '

(
,

der": .

volvimento. -,
,

, , .(
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EMPRESA EDITm�A'
"O' ESTADO" LTIM'';'
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_
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Ac\miilistraçã9, ftedação e Oficinas:
Ruá Conselheiro Mafra 160 - Cai­
xa Postal, .139' - FlorÍl1l1Úpolis' ,-
Santa Catarina.

'

R'EPRESENTAN'fES: Rio
.

d� Ja­

neiro -' GB - A.S. Lara Ltda .. !_

Avenida Beira Mar, 454 - 11u :1:1-
. dar � conjunto, 111 - São Paulo
- 11. s. Lata Ltda.,- Rp.�' vitó­
ria, 657 3u ândar - conjunto, ::l:�
- POl:to Alegre - Propal Propa-'

f ,

[ .ganda Represenfações' I.t,da.
Rua CeI. Vicent6, 456. J .�

., "

"

Agústv 1Ião trouxe suillf.'otc ::Is !lllÚ'!!l<;as (l� �I'CYCS c �Hls�cal:i'; es·IIH1alllis: Tm{!xej 'i;nllbún,. 'o/ ;:kg: c c clJlol'i:!lo
,h;s{Hc u�s mocinha::;' de .1zul e bnlll�o. 'I

'

\ :r .,
• I' 'I

\ ': 0,

O 'Banco
�
Central confirmou que o rêdc bancária

poderá- utilizar três por cento de todos OS depósitos CL'm,',

,pulsório� anteriormente efetuados. 'Por out,ro ,lado, rev�­
leu- que Ji estão sendo lançadas nas prmcrpars capJ.t.lls
do Pais, as novas moedas de um, dois, cinco, dez, vinte
c cinqüênta centavos. Substituirão ta cédulas 'ele igual vá­

ler- que, entretanto, cOl1ti�uarão circulando até ser m,ar­
cada dota par:1' o seu recolhimento.

J

,piníão�,e
não, lança manifes'to

- NCr$ 0,10'

j,

,O 'Presidente Costa c Silva, che­

geu_ ontem ao Rio, a fjm de/ presi­
dir' a reunião do seu Ministério, a

realízar-se 'na manhã de hoje, .. no

Palácio Laranjeiras, quando' será."
\ preparada a agenda.' presídenciaf .',
'na 'Amazônia, onde o Marechal: Ii-.

ca�-á 'até domingo 60m todo,. o. G')"I\. vêrno. .Entretanto, fonteS oficiosas

informar,al� que. na reunião de

hoje também serão debatidas a's \ "

reformas sociais, devendo cada mi:
.nistre apresentar relatório, sôbre a

Implantação da l'efojma em cada

pasta. '
.

"
"

/ I' )

Tão Iogo chegou ati Rio o Presi­
dénte dirigiu-se para '0 Palácio La­

ranjeiras, onde despachou com ós
Ministros da Fazênda, Exército,. �

"
, Ag'ricuit{U'� c Educação. \'lo deixar
o Palácio o Ministro Delfim Neto .

, ,informOlt que" o' Presidente assi�ou
..... Decreto

'

i:le'tehniJ;lando a i�1te,r­
venção do Banco €:entral na emprê­
"sa de café, solúvel "Dorninium", A

"

medida _:_ eli'sse ,-: (lestim'i.se 'a r,es,
'gu,ardar os inierêsses da' e,conomi'a
'pcibliaa e particular, tendo, em vis·

1 t)a a' situação criada com 'a cem-

cordat'r' e· a paralização da
/ cmprêsa. O interventC'}>l' será -bdi­
cado 'pelo, Ministro da F�zel1da �:

, ,
<

pelo Presiçlente 'do Banco Central.

Enq.tlanto isso, o Ministro Ivo Ar­

'izlH . inforlilou ter; enviadd ofício
. / aÇl 'lHinis-t"ério da �gricult.ura, PC-',

dJ.ndo,. a ,ab'cl'tura �e processo cri-

, ,

, l:

, <

.
.Ã,'deputada "càtajinensc :Lí'�ia'

Doutel de IAndrade,' que hmb�U1'
se p��nunciotiJsôb're o éonfin�'lnef!-­
to impôsto ,pelo 'Ministro Gania e

Silva, ao ex·Presidente ,Jâniô. Qln­
'dros, çlisse que "a loucura çlêle é
muito bem asscssoratia' e é só pa­
ra 11S0 interno". ·Por outro lado,
considerou um êrro do MDR atrp,· "

, ,
,

lar·s�. ao, cf',Presiden1-e e cetra,r )i­
leiras cm 'su,! volta dcpois da pu.'

. ,\

, nição que ',sofreu.

'Vários jJM'lal1,lcl1iares opo;;icio-
.

" I I , I
'lústas \io!ta1iam' 'a ocupar .na ses·,.
são 'de ontem. a' tribuna d' Cârna· i

ra procurando "mantêt ",na ' palHa
dos debates o problema do sr.'" .lã·
nio, Quadros a finJ. de subtrair com

'su� posiçãQ., algtms dividendos po­
líticos patiJ' o,MDB.

I ,

I "
,

E,nquanio isto, parlamentares dai
ARENA l1}al�ircstavam orit'€m no

Rio e em B�'asíIii suas apreensões
,

a re�peito da' de�isã'o jmUciária sô-
, .

,
brc e conffhamento.

JK muda de

Após v,irias consultas a ,seU5

amigos, o ex·Presidente J'uscclin)
!{ubitsch�li: decidiu, não fazer

ql).alqucr pronuncÍilmento em. t�r­
no da punição ao Sr. Jâlho Qua·
dros. O Sr. Kubitschek }JcnsaYa 11:1.

m;:t declaração à iInpreIfsa cm qu;�
,

àesa;'�aria a orien�ação do Govêrnn
nC:ise. episódio. ''"'

Entre os que influíram podero.
!'lamente p,n:il quc·.o ex-Presidente
não fizessc declaração alg'lllna fi·

guravaa:i sUJ, prÓpria espôsa, Dona
3.:!1 J. 1\.u1iitschek, C O� Slf[�. OSl�atdo
I'euide, José Mui'ia Alkmin c Se·

hastião Pais' ele Almeida.
O sccrctádo,,!;cral do !'t'IDD, DCj_m-

,

•

, ,
t ,

, ,

minal contra, o Sr. Cesar Canta-.

nh�dc, ex-presidente do Instituto.

Brasileiro- uc Reforma Agrária
I.l3RA - rcccn,t�mente arastado .do
, ,

," cargo. I

. for outro lado, notícias ele ]\'!a­
n'ans- informam que estão sendo

ulthnados· todos os preparativos
I

Para' rccebe� a visita presidencial,
estando o ,pr,ogram?- já ,conclutdo
para a sua permanência" f naquela
,Capital\ apôs a sua elabofaçãq pe­
, \

G
" ,�,

1 aslo ovcrno, amazonense c ,pe a c <

sessorda dOi Presidente Costa -e sq-
"a. / ..,

Ainda ontem ', o Presidente decla­

rou que., ;vai,mesmo assisth; ao

Grande Prêmio Brasil a realizar-se
"l .

\

"domingo l1o'HipódTomo d;t Gávea.

.Seu -emharql:e para, Manaus l c�tá
previsto para o dia sêís. I Todo o

Minist:;'l:io acompanhará o Mare··'

chal Cesta e Silva à Capital arnazo­
.nense.

,

, De outra parte; o chefe do liovêr,­
no enviou ao, COl1l,\'resso Naeional,

I acompanh�'da de me'nsagem, a

lJl'oposta' para o Orçamento 'Ger.ll

da União pai'a 1969.·,A peça f�xa a

receita' e a de'spesa em NCr$ 14 mi·

lhões. 0 deficit de caixa previsto é
da ordem de NCl'$ ,,1.700 milhões -

, \'
,mais de W%, portanto, do total -

�l�as a peça j'á contém indicação
precisa de' operaç5es de crédito'

�

'destinadas a cobrir a difel'ehça.

'" � l 'I).
OS .LI mil motoristas' (1c táxi da

Cuanat'ua, ,: h'tie 4'h�viam cntratlo
, I (,l,," _,..;

"cm gTevGI em 'sinal' de' 11rotesto
• cont�d a. ra-Ü-a de sc,.,o',ura'nr,a, (1UC a"" ./
I ,.

� j -.O , �,�.

l)o1fcia carioca lhes oferece para
I

\ exercer a sua pr�fissã(), decidirarn
retornar ontem ao ti'a'balll@�\, com

os f�!1im'os, ait'J.da exaltados pelos
�ucessjvos �ssassinatos de que' têm '. )

:rido', '�'itir2:as �ári�s colegas 'seus,
I}:

•

.}'
.. _" �

1

,

l1CJS ultImos' tempes; ,
"

�
•

'

, I/ "'� �t.J 1
J \

A� �._ "I:; "I.
,

O Gi)1-CHwllGl' l\'cgrão ld;}1 Lima e

ó Secretário' dà':Seguranç,r Pf,lJ,lie.l,
que' úromt'ltcl'am tom,ar .f1edidas

., ..
' (\

en�rg'fcas pira evitar ,�repe,tiçà'J
l;êsses crim.es, ''í'ecebtl'am

; úm vo\",

f

to de confia;nça na tumultuada
aSSembléia geral que se., realilZou

l-fo sindicato dos mot(,lristas � pro·
I

fissio�1ais.
"

,
li

"

'.., \

O SQcrct�rio' da Segl{rança no-
.

meou ontem u'm delegado especial­
mente para' dedicar .. se à quesfão, o

- J

gU,aI ontem meSIpo estudava o es­

quema a !lcr I;ôsto em prátJ.ca.

I '

t<1do l'tlIártil1s Rodrigucs, é ta;l dos

oposIcionistas ll!1c dcfcl1dcW' o

ponto·dc--vista dc que o sr. Kubib­

chek deveria manifestar-se . 1mbU·
camente contra I) confinamento ,e

assumir :::'5 l'esponsabllidades. Se·

gundo êles, o confinamento do ex·

Prcside'nte l{ubitsc]lel;:, se dccre­

tado pelo GovêJ;no, teria conse·

qüêncit.ls políticas mais prol'undas
do que a punição ao Sr . .lânio Qua-
dro�i. I

I,
'I

No cn{müo, desdc .0, prinl'�pi(l o

,cx·':'�rc:.'·iltente l��i1Jitsc�lt:l\: t:doiJLl.
'uma atitude üe cautela, e agora es­

taria rcsolyido a não cnfrentai' as

üa� do Go"ênlo.
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Setores especiallsaêns li·
)'

'meürns ao sudoeste de Bue-
nos Aires, no dia 23 do
corrente mês.

Curnelio Gauna, chefe
'dn ,aeroporto de San Ca -;

los, declarou que "não ..e
tl)aLa de um objeto voador

gados ao comando da F(Ji'·

ça !lere:! a�:g::;lltina, dcdi­
cam-se à investíg'áçôes do

vôo feito por uma aeronave

não identificada, sobr= n

acronorto lle San Carias

\It� l]a�'ih:c!lC, ].(;30' qu.t.» it1cMificado e sim d..l

. ,
.. ,

CURS.:1 DE PREr,·,RA�,t\.O AO �XAME
pr': A D�I,11S3,ZO Aq' Gll"ASlq'"

De orcem cio' S�l\h:;:,r
'

'D,i!-ét��!' c rnunico" a todos
os intçre<<:;:Llo? que a,'h�'n; se a'�)c:·tas os' insc 'jç,'le ':\0

Curso d:: P,cra::içj!) à'>,[xa,ll'c de Adnúsão ao Gi_Oú-,
sió.

, çlas

ln�c!o ::10 Cu:-sc: "di:t 15 de aeô to às 1'4.,3,0 hora'.

aula' run:.:i('r. rã:' tO:!JS �s· d!os. ('XC('to aos súbaJos,
14,30 hC,la' iJ-:, 17 no 11-)['a" .

S�r50 Portu-
.

gLl�s A :tlll:i �a, JCélfl:\ec'menty ge�a;s e Ciênciu.';,
O la!d;.lat)/�·:(l·.,'·,:á c;;m.'ctéll' I() ,nos c nflo,

/ u1t.:·a!)(1s (1" Q\ 12. "Il.)S: até 31 c:'e dczcmhrc.' Ué' 1468,'

P8' a a' inscric�o, sã,) nece\s{l(o: (JS Se;!lIinlt' Di)-
.

\

Cchidão ele lda:.le -- Firma l�cGnheciJ3.
AL::stêl,J,O de va �i'na (e�entc) Lr ma reconhccid?

3) At�(Ü� 1(.)' ni� _";c'J (:)h :aD '--
.

:,;'013 reco:ni1ec:da
,,�

4) _ Ale�l::,;cI�; do n:rctor (D:;-ctnra) dr) G 'U'10 Esco!a,',
que a!::.'<:-tc ter 0, Cl:]j:ihta <:nfc:('nre r,'�na, ação p(m.�I�

1)
2)

rOia pc:r:( pi'de:' ::H;.1111:';1:1'1,1I' c, In prove'te' () Cm u ''"--

,

ue :�c. S 2:0 . ..;') (3A n1ê:1 a" .:a.1::
NC $i (,0.00,

O í'arddOlo nue no)' três mc<:es do curso a'cançar
a
.,', j;a 6.7 (2U oé'nws) será c'Jns!clerajl) ôprovaJo ra-

ra (:I1S Je mat;-ícu'a ";:] 11 sé' :C' do Cur"o GinÇls'a1
lido Ó ,1C:1t': !�3ra rTl3t:ícül:J no Colégiu Cat :rinl'llse

sem p:cslaçã\) d nE:n,mc de Adr\l is' ãtl,
I n,v ç:' c, na, S:;deLa'J::1 do Cl)lé�'io
Da, f\_ h : a

.

'ii.; I I 'heras,
da, 14:30 h81'aS :\� 17.00 heras.

Flo:i-nóDol;< 2� ti:: juII�()�de 1()6S

Ir . .II s,é hdir Ha"tnimin. S,J.
, V,sto: Pt. EU'I,!.�n:o R, hr, I S ..I.

Secretário
O:,retor

_.---- _ .... _-� -- _--- _ .. _--_. _'---,_-- -------::-
<,

_.cmURí.;L\O- DENTlSTA
F<;L!.�'\� E E TPANS;'LI\N-íE 'DE DE\rn::S
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Das 15 �l<; 19 hOI'a,

Rua Je:'ôn'm'] Cuclho, 325,.

Dentis[�ri']

(tratalllcnU'
rotàção'

--- .. ----- - .--.-.----.- - :--:.�:_--".;" .. _:_,:' .. �:-�� -·--·----··--··-··7-·-·-�·-"

Ver

Vende ,e LI!,' Ca!TO' marca' AUSTIN ano 52 _

c tratar 111 PI ac:a GClI. O�5rio, 43 :,arte da nBllhã,
. �,

APAB11,ME�TO
Gt'ande 'aEío trç,s quartos, demais

garage,' à rua Fúlvio' '/�duCFi, �40,
Tratar ú rua 't�ns, Mafra, 72

( .

dependência, ,

Ei�1P�,r�ADA (Jb bá)
Precióc·se de nurse (babá) poro duas cricnc:a:;,

(0m amplo expertêr),cia, idôneo, sadio, com positivos
rcferêr,cias, flue possd viajar e seja 1 maior '�e iciade,

P2gamss NCr, 40;00 -, trotar no Balneário Cc:mbo­

ri� -'- Av, :P\i'lôlntica, n° 381
• " 0.0• �

••
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.

., ./ r
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um aviao não Identlrícado
e não controlado, pois n,:1o

não tem cabine de ,pilota·
g'ern nem de passageiros.
T?'1l11Jem, não apresentava
janelas visi veis. Cham�lU a

atenção do pessoal." '(I.)
-aeroporto a pouca velocl-'

dade que desenvolvia �
,

baixa altura que' 'voa,,;�,
de 100 a 150 metros, e o

IJOU�O ruído das turbinas",

entrou em contato com

torre .de controle nem í'esR
pomleu quando' chamado

pera mesma, 'I'nmpouco ele'l

atenção aos sinais vi suals
que lhe' fizrram com plstó­
las de bombas luminosa;".
"0 avião veio do lado

y

do lago l\'htlíllCl 'IL�a:)i, ii·
zinho à cidade, c UZI)JI O 'aparelho visto em Ba-,
transversalmente a' pisL.t,' rtloche não era de tipo', 'I
fez urna volta de 9:J. graus vulgar nem ,s� parecia eOl11

para voar -paralelamente à 'os qúe habitualme�te
pista -' 'e 'aó chegar à SU'l ,-:: vê.': Erâ do tlllrianho
cabeceira tórn'o� -a vi; ar e..

passou. .nuvamcnte ,sl),b T'
mil Caravelle, mas

fuselagem bastante

gada
.

e com asas

COIil'l

alai"; .'

.muttoa mesma",
Gauna adiantou que""ci,

, aviãu' tinha cür aço�ou .àlu-
nin ,o(fa9.o: proa e caud'l

prenunciarlas, �'levando
autoridades a' de�l,lzir
tar·se de um' .. apan;lho df�

negras ou azul escuro grandc 'raio: de ,·açã�.
. ",,'

--", i
,

-....."
..

.J

instatatllOs peçasV� .

originaiscom gara� ..
,

'

"

I

.

re...nded�� áutorízadeye.,kswa,enj·
c. R.\ J\f�;S S/A. ComérCio, e AgêIJcia
Rua Pcdro Demoro nO 1466'- Estr�ito

�'

vÚ·

, \

, des, que a Nixon, para yzn·
cer os oandidatDs democr-a·

tas.
'

Mas esta última i3onda·

(gém, publicada apena� há'
uma � semana do inído " '<;la
Conv:;nóão 'Republicana 'de
Miami,�de'ixa crer que Nixcn

.

'derr�taria tanto o. vice·:')_re· ,

Aptes de' fazer êste an�n-
j t H '-" t cio, em ma,r<;)o, JbhI).sonsidcn e ,democra a uo.-,J:: I

Humphrey, como o senador, ganhava. por dO,is pontl\ls,
também democrata, EugeY!e de .Nixon. Em mea;dos je

M2Carthy, caso os enfren, julho, ganhava poi- se,is ..

\asse
'

agora nas 'ele.içõ\�s MeiGs 'lnf�rmaD;<?s expli.
caram" cont,udó, 'êste ,lDarà.presidenciai�, doxal resultado, 'nãol comoSegundo ,a, sondagem,

Rockefeller estªria em 'con-I t demo]1stração de uma 'ele,

dicóes de igualdade com os, vação da p.çpularidade do

ca;d�datos' democratas. Presidente, mas como pro·

Os resultados publicadOS va de .que muitos votos-

republicanos se haviam

afastado de Nixon, atraidos
pelo candidato segregacio·
nista indep�pd�nte, George
Wallace,'..

"

e que já' amm�iou não se

apresentár cl,mdid,ato à re·

;ele�ção .

,� '. \F

prematuramente" por um

jornal de Miami, levaram
alguns partidários do go·

vernador de Nova York, a­

falar de manobra política
Segundo estas últimas

cifras, Nixo'n cOJ'l..tará' com
542 votos' na" C�nvenção,
isto é, 125 a menos que os

,

,

, \

necessários para ser escoo

lhido, no· primeiro escrutí·

nio, pela rnaioria exigida de

607 vot�s," ,,' li' '.

Rockefell�r disporá de

202 votos � seu favor,'o que.
lhe permitirá aplicar.a
estrategia de bloquear a

eleição
"

de "Nixon no p!'i·
'meiro escrutínio e eleger·se

.

� em' uÍ€eriores' votaçÕes,
Mas os mei�s' próximos

a Rockefeller 'temiam, após
'a publicação da sondagem
Gallup, que vários

�
dos

eleitores "não comprome·
tidos'" que', votariam no go·

, ,
'

vernador de Nova York, se

decidam a votar em
{

Nixon

•

no primeiro escrutínio ..

Outro paradoxo ante) as

sondagElps de julho, do
Instituto' Louis Harris: o

candidato fl).vorito da Casa

Branca continuava a ser

Johnson., atual presidente,

• I "'."
,

I.

F1or.illlH$polis, 2 de agôs.t.o de 1968
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�� r �n IDB
MAR DEL PLATA Voadores 'Não.identifida.

dOS;' (OVINI) e cOnC01'(\;'l­
rarn em que é hora, de se

deixar de ridicularizar tais
íenomenes' e iniciar um es­

tudo serio, a ,respeito do
assunto.
Os cientistas, convoca­

dQS pela Comissão de
Ciencia 'e -Astronautiea da

planetas. Sagan conslde-

\ '

ria novas perspectivas no

campo da, propulsão. rran
comentou que as visões de
"OVNI" não podem ser

explicadas com base em

"sugestão coletiva", e qúe
um estudo do caso faria
aumentar o conhecimento
humano, tanto nos terrenos
da Psicolugia e Socínlogla
como: no das Cienclas,

ZuryMachado
daquela casa comercial. \

x x x ,

Em prol do Educandá�io
Santa Cat&r�na, dia 23' às
16 horas no Clube DO:i'Je de

Ag:Ôsto--, acontecerá tard(l
de elegância e cafidade,
com desfile das Debutantes
OfiCiais do Bàile Branco,

J
xxx '"

No Rio" na próxima :se·

mana terão início as festi·
'vidades ila tradicional "Fes·
ta da C�rveja", prom.Q..ção
do Centro Catarinense do
Rio,

,

,

proxima a Mar deI Plata Camara dos Representan­
ti sobre a' rodovia 'q'IH� .: tesl.. mostraram-se dividi­
conduz a" Buenos Aires,- .dos quanto às ,provaveis
varies turistas 'que �olta., .explícações da clase de
vam à cd.pit�l dirigindO apartçêes desa," nah1'reza"
seus' automo-Jtiis, ,vit.:tm ,"a,s" : vistas .s-. d�or "i�stemlJf!has'
evoluções do" ;di$co".' idollea�;

�

Concordaram, ,'p�.
"O objeto ,voado.i "desco·: ,rem, que o assunto ,I deve

liÍ�e�ido' desceu ". ern ,"�)il : �er estli4do � p,�r um, g�u.
éampo a' 200 metros, da ro� .po .competente e bem cus-

doyill. S'im'uJt�ne)��l�nt�,:', , ',:;t-ead,o provavelmente 'dI} ca-.
QS' Hiotorist'�s' ,'êorueç�ràw.� � ;a.ter internacio�ai.

'

• �
, • •••• .' �. t..

�, ter probre'ma!'i: cOm' '9S;: ': 'Assina,la,ram' ,que se' os ,

motores 'de' S�UR ,:'·c;uras," ,0"OVNI", 'são ,fenome", s Marco Aurélio, seu, primei.q�le . � forapi \d�ixall�o" U-tÍi, natur�is ;de' origem" de�c:O. 1'0 neto.
fllnci'onar. :0 ;,' �bjetõ, 68,< ó,ht;cida, :�(hn,O ,o eram

.

llá x x x
trluiho, -tinha: "g'ra,ode' .iutni·: . ÜIO anos':_�as auroras: bo·' "Os Mug'natas" aplaudi.ndsí(l�de

'

e"j ':pio': '"e�itia: t�r;. Se;"co1119 alg�lÍs ,crê· do conjunto da música
s�ms�;' segtu�d,o ':"�a', Rázo��'� : ,�m, se" t�:atà ,:'Ilei �laJ)ita.htes jovem, vão fazer estréia
.:�q, fenomeno�',:�'.. f�.aliza,·��,� ",ae ou,tl'OS� l?lanetas,. é ·aiií·

no restaurante ,Chafariz,
jornal, "foi ·oJlservado P91',i:' tla mais importante para

, x 'x x

��dtl'),s tu:ri�t-<\�; qti� 'fõr: ':�. Terra averiJ:·u.ar. o mist�· No Teatro Álvaro de
mavam a: cl!,i,áv,a�a' a'uiiQm\:J.., 'fio;,

" �, "

Carvalho hoje, às 21 horas,
bilistica. �ssim 'qu�'� o ,'oh.' ,

Q represeit'tante demo·
um grupo de amadorfsjeio, 'voad9r g�nhOIÍ' "aIÚi. 'crátá Edward Roush, que "Os/' l\pr�sentam a pe,ça,

ra 'as. complicaç:ões' para· ,',pro'lI.oveu," reunião, 'l11a·, \' �
, ••• • '" Illin�igo� não mandam. F�a_·

, ra!n;"� açotite,Cimento; CO·" nife�tou :i�s 'cientista� que, res".
mo é de, íOla�inat,. causou em·' sua O:lJiilião.! haviam

x x x/g'lland,e íl�'lP:"et? nos qpe o fe'ito ,umã" ':grlml1e contd· O catal'il'cnse W a I t c I'

presenc�a.rall!". . ·lmição';, àO,,,:�on,vt;i,ter os ,; ',W:�'i1JdhaUSCJ�' 'q�e Ja há
�"

,

•

;: 'cb.ama�os '

,

diSCOS voado·, ,al�'lins anos reside no Rio,,-CIEN�IS:rAS �, .:.. res."
I

em tena:' respeita:vel-_·;.,�trol.t' a nossa cidade para
..

, " �e estudo: , ;: um'a cxposição de suas
,
Scis ' eHm�istas req:}iia· Os, cientistas Hynelc e

telas, provàvelmente nur�ht", cw W:àS�i�gtoni \1'1": ,�cDonald· c:rêem que os
"

- .
,. IU'óximo mês.

siiuposiO' 'dei um: dia sobre' "OYNI" são, na,ves espa·
. , • , o� ,,'deRomi"�ltlo�' ; :'Oh1ei{t;;, 'ciais d'e' oUÍl'o planeta ou

S�n�:,a�nis,��� C'ZÜ�.l�, ,D:o V[ória,.· ",II ,
','

� i
. �

ljII
•

I.. ·,i1" ';, _, '.-:

�Jlt,ve.:l1.,cão Repulllica�,.a
. .",'

'°1' ,i ..,.':-
'

l' .
,

" '''', ,De GauUe·:e '�uas TáUcas' ,'.
,

tf '.
• -,_, 1 !; ,- _

,1
.•

'

�
"'- •

,_, :.'.\ o.c
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xxx

U�mt nova sohdagé�: �.e '. �s vésperas ti"":' Convençãi;i, Em festa amanhã, acida·

'1' -d �
r Gallun ',.' Segund0 a sonàagem, .,:QeCldldameF;te, o: regini� , o ::puro e

\

CWro" que ,é ,Q ,de de 'Cricimna '«,óm a noite
opüiião Ji'ea lza a, po "'.), , , . ' ,

, ,) ,i, .'- - ' ..

1 C
. .

Cl bb:t .( b repu·) Nix10n encabêça por�.,z,,:p0�,' rqgirl'te gauli�ta,revelp.·se, ao u�o"smgularmente maClo·e ,1de ,gâa no rIClUma u,e,lançou I'\U,�, �rpy.� ,eN.t� " '''6'' >t'o's' � H':�bê'rt
.

·Hump�r�..1 ••e' 'empiriCO�',l.
.

f
-

..
'

"

,

'

, ";.' �

.. '- �
, .",' 'que 'será an,fmada' pelo con·

blicano RIchad 'lxon a ,
, -fol '_' .f -

f (F,t" -t t o'!""VO-I.:' • If) ; J (.1. • . i.,:". .' ,

'�""'. f.!, ostõ _rl� ·11átâ)n2e,.;;'jJ0T"��CiBCO"_" Mepar,t,. y J{�I7.;- ,::"� :<" '4}'���'l;�)�� :':.,> ,'''''� ,

.'-<. �'f, :�:�t ,;'jiUfth de Norbeitl#,:.Baldaul.primeno p '{ "

.quadto que as Últimas forr· �

A s6mbl:a da, 'ésta:tua .,de mJlrmore que c10mma o-\.�: x x Xj,presidência dos E,uA:,tdiz:!"', "Elise�; ttrn� "arfnidá\de ;.'�blítícos ocupa· se, s'ob a batuta \'
Os Arthuf' 'AplJel que''ndo flagrant,êmente de, ;ta;gé,ns,' ',feitas" há �p�rtas , ,.' .gl

d' 't que o de CQuye" de ,l\:1llJ.'V1Ue,' a procurl,lr os� pontos de m,enar recentemente em Danas
sõndae:ens anteriores, :"

dois' laS, �o& ra:vam,' A
,,\ ' ,

,�

..I. " ,

b t f' 1 -re,sistênCia, a;, ,fini de' eV,itar
•

os' em.ba.tes muito rudes, '

Texas recebeu o �ítulo deNeste ano 'eleit9ra) ii;rprE!' .:.�' vic",.p.['e?iden�e a la açl' " .

.

N' e Mccarthy,,', Dois "ex.émp'los aoabam de ser dados, ao' 'mesmo Governa,dor do Distr,ito Lvisível', as r'esultado's 'dq�sa mente. '. lx:on .

� ,
'"

.

, .
.

ternpo EiJn que se vê 'o g'ovérrio aplicar p'olíticas rigoro· 10 do Lions Clube; emsond<:gen�', larjÇaram, Ul�á 'o deI'rotava ror. pequ�na,
, sam,,en,te; opns,tas, 7'. No camp,o da' educ,açi!o nacional, ,0ndEjl

-

�10SS0 Estado tem sido alta·'ducha, 'de água fria sôbre' ó diferença, " ,

.'
_. T

,

bl' o' "reI As 't:.lti,ma,s' notí,cias fi,os· t a '�Ata,qe 'e' a eqergj,a dos estu.dantes· são mui�o, fortes,
'

mente homenag-eado,'governador repu, lcan .l.' .

\ .

"I-

,
.

, > trair! 'ao 'contrário,. :Um Q mi,nistro da' educacção naoional; Edgar Fauré, util,iza ''', x x x
san Rookefeller, que espera·' "

. .'.' ,

'

'urn,a' lin!ruage,m de h0mem da esquerda, qua.se revólu" '

FOI:am vistos palestrando,

va obte'r a investidura do avanço de -RockefeBer" no, �
,

,

n"lmero de' eleitores ·repu· cior1ária. Ao .mesmo tempo, no càmpo eéonômiéo e 'seriamente no bar do ClUBe
partido,.baseando·se no fato. c

d blicanos que
,

votaFão em social, o. ministro das finanças, Ortoli, 'desdobra·se 'p,ara DO>J;e de Ag'ôsto, ássuntos'de que as sondagens lhe ". , I
.

.

seu nome, na C0,l;\vençáo'. oferecer.. gaÍ'antí,as à, direita'· e ao 'capita.lismo,· Em sôbre, a noit� do Baile,

\'am. melhores oportunicta· . i
O de Nov'! ambos os casos não se trata de' uma ideolog'ia e:aulista /Branco, os srs Lúciogàvernador - •••

�

York ganhou 15 em com· que' está sendo pO,sta em prática: trata·se de saber de Freitas da Silva, Cantalíchl

paração cOI? 'á);e)rtana pas· onde sopra o vento 'e, de incli,Jlaq;e para'o lado de �::mde �iqueira e Art?r, Külian,
sada êje vem· Tanto' sendo da di-reita, como em um caso, x x x

Como send.o da' esquerda,'- no outro, isso parece 'saciar FmilOs ,informados que a

tã,o PQllCO Os pragmatist..as que reinam no Hotel Mafignon, ótica Modêlo que também
qu.a,nto os bis;to'ria(joresi, q0e '�egem o Êliseu, ·,é joaJheria, no próximo'

Por' que ·ta), politjca em ",matéria financeira? Simples· mês será somente ótica, c
mente pprque '0' �usto foi gra,nde, há coisa de um 'mês. artigos fotográficos. Tudo
6� salários foram auméntand�, forte pres'sãQ toi feita indica qúe terá grande
sóbre,,"Qs pr�ço's, o�' cal?itais �

abandomtram o territó.rio l'emarcação �as lindas jóias
francês, ,os. itlvestimentos retraíram,se .em tqdos oS seto·,
res, O, franco francês' começou a dar mostras de enfra·

quecimento, foi preciso vende,r aos �.pancos estrangeiras .

o. ouro p��cioSG qu� vinha sendo 3:b�mulado hi quatro Johnson Crê Em Nova Ofensiva
al;lOS; enfim, vislumbrava,sEl' o momento em que, a

.

�speculàção iria, ciesericade�r,se e em. que seria J),reCiso\ ,

enfrentar a bancarrota,
,

, 'CAPI'fA1S
Em tais circunstânc�as, carecia;; tranquilizar, quanto

antes, os grandes capitais, tanto fraceses como estran·

geiros. Foi i-risso que se empregou a "fundo e com' gránde
diligência Couve de, Murvill�" Principiou evitando que
as n1edidas tomadas para endireitar o orçamento francês
tocassem sequer o càpital, Mas não sendo .isso suficiente,
pQis o que nlais, inqui�tava;. os pátrões éra l

o pr.jeto de

,"participação" dos 'operários na gestão' das empresas, tal

projeto, 'lançado, por de; Gaulle 1 quándo da campanhl,l
eleitoral, foi aprésentado como a derradeira grande idéia
do, reino gaullista, um' esfÔrço parl,l, encontralt entre' o "

inumano marxismo e o iniml:ano capitalismo um caminho
intermécUário,

'

"

I

Eis o 'que o Eli�eu' 'repetia l,I, todos., e,' eis o que"
,aterrorizava o capital, via·sé as�im chegar o' momentó
em que os patrõ,es começariam a jogar resolutamente
contr::r, o, atual regirne, Se isso ocorresse" s"n\a Um4
catástrofe. Couve de Murville sentil,! imediatamente a

ameaça'. Pôs em, prát�ca todos os meios 'de persuasão
aptos a tr\lnquilizar os patrões, 'Ao, ql:le 'parece não 'sé
saiu ,muito mal, pois hoje o'élima lTiúdou completamente,
Os patrões' estão caI'mos, descontrlÜdo's, falam dé novo

em planos para o futuro, os capitais, ce'ssaram de evolar·

se do.s mercados fl'anceses, o franco', reafirma·se suavé·
mente, os negócios recuperam·se, .:r;einveste·se,

Quer �sso �iz�r que a, i4éia gaulÜsta da "P4�ticipação"
I foi a.b�ndona<;la? N,ão é ,evidente. São bastante conhecidos
os tesouros 'tk recursos e fraudes que. de Gaulle pode
exibir quando o quer. fazer, para atingir,-· sedr demasiado
'trabalho, um fim colimado, A forma pela qual enganou a

armada da Argélia e os "�és Negros" é bastante eloquente
a êsse Tespeito. É, portanto, provável 'que a atual pausa
social não passe de �ma tática, De, resto, os' patvões
'sabem-no e co�tinuam a manter sua gúarda, Mas, pelo
menos, sabem agora que terão alguns meses pela frente

para se preparar para batalha,

. '.. �.

'Ao mesmo tempo, o Jor-
nal "L, Razun" reproduíziu '

urna informação proce­
dente de Mar ,del

'

Plàta,
400 quilornetros ao sudeste
de Buenos Aires,..-: seg-undo
a qual foi ,visto· um fl!:<;CO
voado�

� ,

Na localidade de Cneob,

(1,;;
,i

tra.-

f'I ;

"
..

;

,

l

1'0U que não havia provas
suf!cientcs para consíde­
ra-Ios como naves, mas

assinalou que o estudo de­

veria. concentrar-se e111 de­

terminar se existe vida

em outros planetas, tanto
de noso sistema solar co­

mo de outros, Harder dis-
se que a investigaçâo ahri-.

Na pia batismal da Cate·'
'dral Metropolitana, na pró"
xiina semana o casal 'Jorg'ü
(Doris) Daux vão batísar

xxx

Dia 10 às 20 horas rece,p·
"cionará as Debutantes OH,

I �.� I
'élais do Baile

':eó:m coquetel,
,dó L,irá Tênis

Branco 68,

xxx

Fe�tejando aniv�l'sa.l'lo
hoje, o Deputado Fernando
B .. Vieg'as, l' Secr,etário da'
Assembléia Legisla.tiva do
Estado,

xxx

A elegante 'Sra. Vera,

Linder, da sociedade de

Joinville, cheg,ou, ontem ,'],

nossa cidade. E' hospede do
casal Layse (Tereza) ("'0' ',�,

"l

, '.
a Diretoria
Clube.

mcs.

xxx

O jantar em h0111enagern
as; Debutantes Oficia.is tIo.

Baile Branco, que estava

sendo divulgado para o dia

15, será dia 14 próximo, na,

sede do Clube Doze às
20,30 hofas.xxx
"MomJnto, 68" o mais

caro' show já montado �10 (
Brasil, em noite beneficen·
te dia 6' de setembro lJl'óxi1'
mo� será ,ap'reseutado em
ilossa cidade. Dois avi�es,
esneciais da "Cruzeiro do
!' '

Sl!!", tral'Jsportam, os �6
artistas, manequins lil'ofis·

, sionais e o' valioso guarda,·
roupa de Alceu Pena.

xxx

O sr. e sra. Antômo'
Rizzo e srta, Neda Oliveirá,
jantavam 'no simpático
restaurànte Brasileiro, em

companhia ,do casal Manolo

(Tereza) Gil. Era comemo./'
rado o aniversário de Dona

Tereza,

PENSAMENTO DO DIA: •

"Só' tem direitos,
.

'aquêlc'i
que sabem rnantê·los".

I'

.....

o nresidente Ly�don J;ohnson declarou numa es-

trcvistl coletiva que "a Casa Bronca estava informada
de que qs vietcongs' preparam uma nova ofensiva gene­

j'aloz:ida em todo o sul do naralelo 17". O primeiro mml-

datário norte-americm;o disse que "é evidente' I!jue os
I

, ,

comunistas estão �e reequipando e tremandO as suas u-

nic1acles, Dara se rançarem ao ataque em massa, que '3,erá

dirigido ·p.articularmente co:ntra algurTl3.S cidades i{l1por­
tantes do Vietnã do Sul."

,O p�'esidel1te norte-amerO,cano 'salientou que "con­

fa pl�n�l11cnte na po,ssibilidade de que, �'.sa ofensiva 'in.i­

rh'ga ,�()s:.a se\ c'onticlc1 J')efas fôrças al'jae'as",
Em faris, foi encerracla a .L5.a conferênci�' plelimi-
de "az entre os Eslados Unidos e o VietnJ socialis- •

nar

ta, cujo re u:tàdO' foi o que os observadores de!llomina­
nm de "verdadeiro diálogo de surdos". Os r�orte-vietna­
m;,t�: centraram suas criticas nas dedaraç�es de Dean'

Rusk, o secretário do Estado norte-americano, que pe­
diu uma resposta "concreta e, positiva" ao govêruo de

Hanói Averell Harriman, chefe da delegação dos Esta­

dos Unidos, pr'ovou aes norte-vitnamitas a violação da

neutr":lidade do Laos e se anoio no' livro bronco do 'go-
- \-1

vêrno iaoslauo para apelar a Hanói que 1�e'3peite ps a_o

côro'os ele Ge!l1ebra,
Nó Vietnã do Sul, fÔJças norte-americanas e gover­

namentais, estinl1das em' 40 mil homen�., penetraram pro­

fll'llda;n'cnt,e t'Jo coração do delta do Mekong que está

'conttolado pelos guerriiheiros da FLN. Acredita-se que

em poucos dias a zona estará s:ompletamente ISOb.·O con- .

trôlc dos "marines" 'e dos ",rangrs" governamentaos.
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Florianópolis, 2 de agt)s�o de 1965
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,
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PAGINAI. TRt::§
,

).
;"f�u{�'JJ!�:I"\{d'[

, I

o prop'ama estratégico' que é presidida pelo mi-
, '

I
do ·govêrno, ..

elaborado pe- � nistro Helio Beltrão, com-

lo Ministério do Planeja- põe-se de 'parlamentares e,

mento, se�á enviado
",

á teenícos e ínícíou 'os seus

apreci�ção de tO,dos "', 0r
"

_

trabalhos .no dia 23 de, ju­
govel'n:a4o'res arcllista;;, r> '" ";"lltQ" -,' ,- ".

i
t

aos diretórios l!egión�jsl Em .seguida afirma que

para que, se' manifestem 'o exito desse' vé�daf,leil'o'
sôbre o documento e apre-'

( "proje,to hrastíeiró" depeu­
,sentem sugestões. O sena- de sobretudo dp apoís .

do

do!' Cirvalho Pinto, coor- povo, Cábc.. à ARENA um

denadnT da comissão - Varo,
tidluia que examina o- as-,'

sunto, ,'redigiu "uma car-, j',
ta-circular tIue

I também "
' ,/

'será encamÍnhada a, todos'
os m�mbros da ARENA,. ,i

,Nessa éar,t..'l, a,firma: o se-
.-1\ '"

•

nador paulista que "o pro-

'grama estrategíco não - é

apenas mais um plano nem

se, 'limita a urna programa.'
'ção de

"

atividades, mas

contém a elaboração
'

e

,proposição de uma nova

estrategia .para o desen­
volvimento nacional" re,.

,'presentando .apreciável
" tra­

balho d!\ um go,::erh�, que

/procurou elaborar um .ver-

dadeiro projeto brasileíro".
O ministre Helio, Beltrão

esclareceu que o temario
constante da carta foi or-

ganizado sem qualquer in­

terferencia dos tec)1Ícos

" j �l'

./
';1

, i

\

\.�

, -

• do seu lVünisterio.

Trechos da carta'

Diz a carta-circular subs ..

\

crita ' pelo sr. CarvalhQ fin.
to: "O" governo;, através dei
Ministério do 'l'h;mejamen­
to, elaborou' fi lJrograrna,'

"esti'ateg'íc6 ele desenvolvi-
mento ,para ,1968-70 c,' a

ARENA constitúill comis-

I

-

são espçcial palia és�udá- ,

.f ,lo, ofer.ecendo s'ubsidio� e

levando-o" a" todos, os'' sete,-
- '" '

res ,,,,,a opmu�9 "publica,'
tendo ém vista a mais am·

1
pIo dehate. A

.

l
,çomiss�o,

,

�
, I

1\•.

't!.i�'1!t M,�' e"
" 1l1<L 1'}!1..n.al

Ceniro '

São J03�;'

•

-1_"

às 3 :_ "'7,3!4 ....!. 9 ;�[4 hs,

lt()be�to <'C�rlos
Rose Pa�S61i ,/ ,�

, '

ROBERTO CARLOS EM

RITMO OE AVEr..;TURi\.
EastmanColôl'

Censura até 5 anos

.I,
:�

,"

RUi
às 5 - 7 3[4 ,_ ,931'1 hs.
Robert Goulet -

Oinistine Carere'
I

"

.:,... em _

P:EiUGO E MI�HA MISSAO
EastmanColor
Censui'a até anos

Roxy
às 4 e '8 haras

,Troy Donahue
! Andrea Dromm

eIp

I'

'.
.f.,

-Y. ,"

St\BO'FAGEM,NO
'TROPICOS

I .......

Côl' de Ltiio
Censura: até: 14 ános

BAlltft�S
Glória

às 5 e 8 hs.
John Wayu�
Kirl, Douglas
Joanna B"àrnes
GIGA�TES EM LUTA "

'PanaVision Tecnicolor
Censura ati! 10 anos

Império I

às 8 horas,
Gianni Morandi
-- Laura E'rikmann

'em

I

�ÃO MEREÇO VOCE
'/

'

Censura:

\Rajá,
até" 14 anos

r

'às 8 horas
"Festival de FILMES

HEROICOS"
2" Filme:

Robert, Taylor
,ç-eorge Murphy

em

A PATRULHA DE BATÀAN

/.; Censura: atê ,18 anos

\

Arenistas
Estrategit·o·

.. .

'(O '9 r aam I; os rn
• \. ""

�. I.
�

:,Govérho'ldo
"

i.
,

'. , "

papel: Iundamental na .pro­
moção desse processo de

-íntegração, levando a tortos
as setores, regiões, à Na­

.ção, Q esc1ar�cimento, a

mensagem, e a so'tui:;ão: 'que'
o. documento ãprescnta"
decÍara ainda. , ,';;'

'}
- '-'" .'

�

governo, feito o diagnosti- '''capaz' de gerar dentro, de. travar o esforço que, senl; l, Depois de assinalar que
co da evolução economíca si proprio os impulsos ne- ' preccnceitos ou prevenções,' à. pliojeto represente . ";1

dos ultimes anos e após 'cessaríes ,aó seu
'

din�mis.' deve' 'ser de fOd\iS". '!O /reSl1ô�ta pÓlítica do gover­
a análise dos resultados'

,i
mo"; 1 .pro] to', deverá' suscitar es« .no às. indagações,' protes­

obtidos .até 1966, concluiu Em outro ponto, diz" la p()ral1ç�' e' conríança, trans- ,-'tos' ti reivi,ndü{ações de .um

pela necessidade, _
de cons- carta que "o tra�álh� pl:O-, }Ôl'�riand:O��_ num' "tl��tra"" -: po'�o,,;,S�,bl;é 'o :qu,::t,l ainda

, truir UI!) novo modelo pa- cura retorcar os lacos de' ':�ep.,to,:1 e�,etiVQ ;'de ;_lJai'�ici, ,_ ::,pesà �so�1_l�c eorisideravel de
ra : o desenvolvimento do v 'confiança

.

entre' o,�povo' -e pação cIp povo' na' lutá', IH:- "e,nos acumulados ao 1011g')
Pais, que não há �e ser 'o governo, a 'fim, de '

que lo
-

desé�1Volvimento";:: " \rós .anos'', o

-

documento
somente aeelerado' mas omissões ou negatívísmos

, ,

",' .,;ap�·'e��llta, o temario a ser

não prevaleçam .para en- ,:0 � temárío ,_
,. ': examinado

'

pela' éupula da

ARENA,
respostas' sejam dadas

num prazo de ,20 días,
- Sugere que se preserve a

o);ganicíclade' e a coeren­

cia do plano, sobretudo os

I recursos fil'lanceiros dispo­
,níveis, sem descer ao nível

"

,de projetos i individuais P

resguardando o seu cara-

ter nacional, (

'I,Ã"'
"

Diaguóstten
Contlnua dizendo que o

, também auto-sustentada,
,

, ,',
j';

, '

(.�

, -

,I" I

, I

-i

I
i

j i­
, ..

fi,

'I

�l

,
" ,

.J

"

,\ t

. ',- .�\'
,

"

,

/

",'
\ ,-

�'
..

, (

I

/

� ..•.

••• E MÁIS, MUITO ',b{\AíS!; .

r ...

·.t'

"

\ ,'-I
;'

. Super � facilitado c'�e�i'ario é, 090(0, . tombem;'
Sistemà de, Crédito· Direto qo'Consurriidor.

� .....
-;;.. •

"

I

..

"

\

"

"

, I
"

I
"

,

m a

pedindo que as

'/

I,

�.,

"

.c

/,
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A Fruticultura

em Santa Calari.na

GUS'l'AVO NEVES

F'ntr« as t�"e<; anrova

elas pelo recente Congressr,
Nacional de Agro�le�uá( ia
realizado em Brasília,' i1á

algumas que representam a

contribuição de Santa Ca­

tarina ao conhecimento 'l.n
, ,

amplo panorama, rural hr.i-

sileiro, chamando a at.ençã<l
(tos I poderes federais n�i'::O

O� llrohl"..� ...."'·)o;;: (Hl'" �..... Ç!�':n·".

ÜU11 no Estado. A delegação
chefiadal pelo dr. LUIZ ti!l­

IlHei, ilustre titular da Pas­

ta da Agricultura, teve oca­

sião d� reivíndicar jtambém,
no plenár!o, a ipclusão d[l
frutieuftura de Santa Cata.

, I

rjlliJ - cspeclalmente a, de

clima temperado - na Car­
ta de Brasília, E obteve

I

apoio do II Congresso Agro-
pecuário também para essa

sugestão.
* \"".N �1'

<,. D�. sôrté �ue o nosso 'E�­
ta;do' pártícipou .efícíentc-
mente' daquele I importante
conclave, não só em defesa
de suas teses referen,tes ao

preço do porco vivo, ao

caso dã mandioca retida

))01' retração dos mercados

importadores, e a outros do
\

-

setores cla produção agrq-
pecuária catarínense, mas
também na inclusão da fru­
,ticulttlrlt de Santa, .. Catari­
na. no relevante documentu
"nol'mativo que é a Carta ue
Brasília. I

J
Em n�nlade, graças a

orientação que a Secréta:
í'ia fIa Ag-ricuItura e o Ins�)" t

tittito dé' Ref'orma Agrár�­
passRram a imprimir à me·'f
lhol' assistência' técnico·
administrativa, e financeira
ao homem dos camp�s e a,)

ct'itério de colonização, vi·
I sando o aproveitamento de

jJotcmeias que a natureCza
off'rece à realização do ho·
mem rural, abr:em-se novas

frentes de p'r�duç�6 agl'Íc;j)
la em terra� de ,Santa Ca·
tadl1a - e, muito particn·

'larmente, na pt:!micultur,l.
Haja vista '0 que significa,

. �IlCSSC plano de sábia poli·
tica de incentivos rurais,
um núcleo colonial como o

!Itl!) está} em franca llrospf)·
ri({;1Cle no Município de

. ,

CuJ'itibal1Ps, ou seJa o Nú,
eh'o "Celso Ramo's". Emer.
I I ,! _

'
'

!:iO ll'l flxaçao lrlO algull1<\S
fam(lias .iaportesas. na Slla

maior parte eOl1fitituidas íle

l'Speciôllistas na cultnra de
frlltas Ilr� clima tempera'do,
ihse nnvo centro de coloni­

zação já se pode considerar
vitoriosamente illtegrado 110

s,entido comum da econo­

mia rural catarinense.

"

Deve·se ter, presente' ago­
ra a ií1agnífica expectativa
ql'e existe em tôrno da f::u·
ticnJtul'a aSSllTI p.ratieada

" por 'aqllêles colonos de n.l·

cionalidade ,nipônica. có·
nhececlores dos', segredos
da cllltUFa de frutas de cli·
ma tcmperado c qUe, apli­
cando sua experiência, con­

seguem estabelecer naquela
região, onde os localizou o

eritéri,o governamental, uma
npva .frente de produção)
origina I, cujos resultados
são evidentes. Dessa evi.
dÍ'neia é testemunho o fato
de 08 delegados de Sant:t
Catarina ao II, Congresso'
Naciolllll de AgropeCUlí,ria
haverem reivindicado c OJ·
'tido que a 'fruticultura de
dillla temperado fôsse tam·
bc'lU figurar na Carta, de
Brasília.

l"

"

Àli4S, a {'olabonH�iio cata·
rinense n('�se docul11ento
l1,q tem sido nCrJuena, des·
(VI fl!'C. 11:\ Slla p1ahoraçã'l,
I' nfl"80 F,!,ta!10 !>Ôfl!' IIw,tr.
]l1;' ;l'll'('Ci<i> pjs cOllclusõ?s

, I

{1.. "stm1o" trC'llCOS realiza.

(li'S nOl'>ól'o:lqS da admi·

Ilistl'a�':;o oaJarinense, orien·
1:1rlos n::l ,';n1ítica (le descn·'
vnh in'cnto da agropcCllárh
d'o Guvermulol' Ivu Sihci·
m.

I
I ,"

�'m � � � ilt �:
, \

� 'i
.
, �Fi •

,

ÇOVAS QUER OPOSiÇÃO OUSADA
" I,

I,.

,

I

\
i

I ;
\

� \
•

(
f

,

Co-

r ,(
.....

,DIl\'ETOR: Jusé
(, v

i

Aquino

o

cão o

68/10,

\

um verdadeiro projeto brasileiro, eu-

l? fo�;'O dependerá do t\poio popular que a�gari'ar.
.

'

Sanla,Ga{:.ll'in,a, .corno unidade I da Federação qJl,C

';cIllI'nc ,dedicou'o
.

seu trabalho disciplinado e a sua c\a�
\ \'

. ,
, (

c!uiu

pará
hora

é, também o seu, não se a emprestar sua çolab'0i
'raç�o a um e'f.Jrço lntegradojpela obra de construção de
ui�' País ca.la vez ma's próspero, livre dos espectros l c!ns �

��i�e§, préiíuior::J�: somente da 'estagnação e . .íà desordem.
"
:

,,:":':"
:'

P�I:a o' suc�sso do Programa Estratégico faz-se i�l- "'t
111'C5ciildIÍYCI 'h cuncurso de tôdas as fôrças positivas, dç
'i • ,) ,

! \ �

todos' (JS �etl1l'c�� isentos de preconceitos c despidos de \
'

pl'C\'€Jlções. O G',\'crnadol' Ivo Silveira analisará o' ,pro-
f • � i

I

Já, a COllctruf;;l() de::

�roporCionat cond:çôcs à

Janio' QuadfGls,
com l11uit1 ��nte '",
o !!overno hão
não km sensibi-

J

o ex-�'res\pente rc iglVJtorio
, > \

que r: ij se Ipretendeu, en a,.licá-io. mas dev0lve-lo à, rai-' I

, /

'):es tel,ur!cas do eer:'a':.o. Onde aprenderá a cerr:ll' '013 la-,'
, I. I t

LHo
I

ncr -a'zum tempo".'

".'
O acesso de emntcsClS ,nc'

cal)ital cstranQeiro ao �s1 tema tio'
n"�eei'r'o nacional. eb;éto de toda
uma sbção da Lei do

-

.Meteado de

Capitais, Hão teve posteriormen­
te I a regulamentação 'necessaria,
gerand,o uma sene de. duvidas a

e te resneito. O sístem:l' de ":imi­
tes de �1cesso" im"'osto ao capital
e�t'ral1�eito deoenderá de rc"o-

x-
� - 1

, IlIção ,do Banco Central que de-

'c'a'�,' "em "i!!Or"' oS dispositivos
{la Lei nO 4.728, \>erifican'\) um

de:oequilibriu I�O balanço de pa;;a­
mentes. A1cUll3 cmprcsarios fi·n::ío

'I \

I ( '''JOR�AL DO 'BRASIL": "A a"itacão só nade con­

duzir- o �lla'�' a dois cCl1lÍllhos: à inte;:ru;ção d� processo
(tCIll0Cl at'fel? ClI qo' (liJS hlanceiro. A' opinião �pub1icalt ' --

,repudia a o!1ção, O gl�verno, por sua vez, deve apljcar
=' ,

"
t

L'S iu' tfL'll1Clltos llül!llai::; lk llUC diopõe P'U:.l. corrj�·ir a
-J • �...., f,,'

�
.... \;)

S1lUO\;.1O.

\

cisamos, porén1; s�jr, .rlisso. Ir
além. E' notqria a pujança do
sentimento oposicionixa, mas

. êsse sentimento só produzIrá eon_

seqüêticias política, 'bcnéfic1lf3 nq
n1cdidfl em quer ronwerrho'�' as

pejas institucioúois que afasfam o
Partido de confiança do' povo. A
opinião �pública só \ será arregi_
menrada nà base da luta, contta
as instituições,' orocesscda à re-

velia .das i�stithlições que ,não
, .atendem .ãs aipiraçõd de Iliber_
-daoe c' ele ,nrogresso dó país".

,

> ;; v., , • í!,
, ,

I �SUBBRODUTO '

I,·

I' , ' \
" ,Achai o D@t"ÍÚtado Mário Co-

vas, que será" ill�sóriO"'aI}-imor.se 0

Partido com proveitos ' e1eitorais
que -o caso' Jânio Ouodros POI-sa
rel'l,der.-:De fato,,' o MDB poddrá
ganhar as !1rJximas deiç0eS' mu­
nicipais nas cidades -,miais .irnpo].
tantos de São ràlllq, inieiaudo '

li

implantação de uma estrutura po­
lítica sólida' no mais: ti:mQortante
,Estado da f�deràção.' Nç :el1,taI�t0,

- ° rendimento eleitoral será, 'ape.
nas, "sub!';o,puto (la Iqt(1:'t1pn�ra 6
re'ginle" ,que o '!'lQVO _'óe recu; a, a

]eQifmar",
'

.. \ ,--;. ;
�

, 1;\
-

perspectiva do, êxito I elei.
íoral, adverte e -Iíder. só se 'coú­
cretizar� se o MDB fÔl:'; cap,�z de
atuar 'num, nlano : de .grandeza:

: rC�nt:estíl'r" õ" regime j e sustentar
. reformas] c:_ue assegurem' a presen­
ça do povo .ba conduçãõ., dos' des­
dnos 'do país".

\

" I

viaiará ho­
je à 'noite ou amanhã cedo para
,ar Rio, a fim de conversor com O

ex-Presidente Ju-eelino Kubits-
, ' -,

chek
.

e o, Denutado Renato, Ar-

", cher, e fazer" outros centeios na

área da Ono<:ição não institucio-
1- nalizada, 'SU!lte�lta é'e, como in­
\ dispensável, q�e a orientação' sê­
ja �stabeleeida doravante em

I

es-

treita rurticulaÇ.ão com êsse setor.
, Quanto "ao comp.ortamento,

do Sr. JusceI1no KlJt1)itsche�,:' en-,

t�nde, o De�utado Márió ',Covas
qUe: "mão d�v:e Gorrer ri:�cos inu-
tilmente". Melhor ,que o ex-Pre­
sidente rcrf!1p.neça

.\ em 'silênciq,
embora pr�nto !'?tra f::dar, 110: iRes·
tant,� em «<ue sua":. ))Qlavra ,puder
impta}:siõ:fiia.'t c(1,nsc�tienfél1;lente ;;

o

p'rocesso geral d,e có�testação.

(..J Legisl;lção, cafceird Irq lip'li!ula_
" i:'� I

r }tl I

O Ú'cDutad0' José \ Richa, re­

lator' da 'éomissão do COIÍ1gresso
que es�Jda !lI:9bIêmas ligados à

Legislação Çafee i ra" deverá apre-
- J\, i. tf!.

I
I

sentar no orox;mo' dia, 7 e ante-

projeto qu� a'tualiza 'e cdnsolida
aquela Le�,üsl açãQ e que e'lrutura

0- lnstltllto Brai..ileiro .do Caté. No
dià 9 a' Conl:ssã� esta'rá reuniéla

, ,

no Rio de Janeir'o Dara entrevis'
,-

r

tar-se com 0\ ministro da fildus-
�

, -
'

tria e ComercIo e com o presI-
dente' 0'0,\!Bc. E, no dia 1,6, às
9 horas' reunir-se-á rem São' Pau·
I. ,

là C0111 renresentantes d1 lavoura
e' comercio, do, c�lfé. I A C:omisjio'"
,v.isitará, ,tam'bém, a'3� cidal:ks ele

Londrina, no Paraná e Belo Ho­
r,iz( Ilte, reunindo-se depois cnl

Brasíliá, durante o m3s de s,etenl'"­
bro, nara elaborar o ,texto fill1l
do projeto que será w�p,resq11taclo
ao COllWesso. .

Em ceda, cabeça unifl sentença

Do sr. Ena1do Cravo Peixo­
,to, suoerintendente da SUN AB:
"Ao Brasil Ihão mtere sa muito

expandir a atu'!l produção 'de trí­
gc'. ESI-e prpduto continua signi­
ficando um bom -im:trumcllto de
barcanha 9ara nossas 'relações co�
merciais . cen1 o exterior, sooretu'
ril) no q\le se refere aos paises do
bloco soei !lista ccm 03 quais não
temos tanta coLa para tl�car".

, I
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Pastor da Igreja. Luterana defendê' O'
\

.. ,�
'.

I
.�' �;.�

,

,�., '_1 ,c[..", ..:1

O vice-prccidcnte ni:irte-aniéricario,L 'flJbért Hum-

phrey 'e aspirante a candidatura presidoTIciài 'do 'Partido
Democrata, declarou que "o Vietnã deve ser governado
pelo povo que ali vive �e não por Hanói ou .Washington":
, Humphrey, ém� discurso pronunciado 11�a Associação

,
, '� ir.' ,

� .

, Nacional da Condados afirmou. ser Iavóravel a eleições'
"··�:T.-(r:4"'!Ç�;'_i. I

,. j.' I
�.. .•

1 '-, •

(
.

,
.' \

.

livres nQ Vietnã do Sul, com a'participação de todos .os
"É preferível' que a UlU· ,"Nós conhecemos o mano necessidáde ,'da có-respon-, meçar, Por que no matrí-. grupos e com garantias contra a' força' e a intimidação e

"lher t6�e' antícoricepcio- damento da Bíblia' que diz,' sabilídade dos,' çonjuges.,
'

,monio' seria 'difi:m�tlte? disse que os resultados dessas el&íç6e� dev�ria' ser acei ..
,

"naiS do que r\eêor�a ..
mais < cnesceí 'e, 'multipliClti·vos. I' ''';'', 1"'" Porisso, 'os luteranos ado , '

.

.:;(-;" -; ,':, ", ,

b t
... ".' ,,', . ." tos "qucisquer 'q'ue 'eles fossem";

,
"

,tarde
�

ao a ,OI' o, q�e e Isto, contudo; não \ nega LIVRE;DE DOGMAS ; ..mítemt. corno .ultíma
' etapa ,,' "

um crime" - esta, é" a po-,' 'que é preciso sujeitar-se Ü' de varias tentativas con-

sição d0, pastor Carlos natureza" / -:-'" acrescentou. O pasEoi'; Carlos Busch" cÚiatorias,' o divorcio pa-
Busch" da Igreja Lutem- Segundo o pastor hitera- disse que a Igrejà Lutera·' "�a os casamentos mal suo

, na, no, o ato sexual 'não tem a na, ao contl'ar'i'ó' da Igreja 'cedidos.
Esc1a're�éu o pastor que finalidade 'unica:, de pro-, Catolíca, não � tem dogmas,

'a posição, da sua igreja no' criação, mas é' urna a-ão mas somente:' fundamentos.
tocante' ao controle 'da que harmoní�a, a familia e principias:
natalidade baseia-se mIi11 e possibilita a' plenitude "Jamais a 'pregação do

principio: tudo o <l'ttc ocor� do amor conjugal. Disse Evangelho pode ser escra­

re dentro' da família deve' ,que, na qualídade
:

de dire-' 'va da ética; antes, a ética

: ser
. tornado de- ',' COmUHl -tor religioso, conhece 111u1<, deve' ser' escrava. 'do Evan­

acordo entre os' conjuges. .

to bem os graves casos de /gelho".
O pastor' Busch Iembrou consciencia de que. são vi- .Comentou

'

que compreen-

que' o matrimonio na Igre- tímas as mães que recor- de, a posiçãa-rfa Igreja Ga�
[a Luterana não <tem cara- reram ao aborto. tolica e a r-espeita� mas

ter; saGramentaL E' arites a
' \

que ela. está 'esC'ravizada à AS PIL1JLAS '

i,i!uni�o de dUaS criaturas Aconselha, portantp, o Teo�ogia ',Natural como no .Hari'ini,aiu. 'o chefe qa delegação, norte-ameri«ana,
que se devem amoldar, t�� uso de' .antiGon'cepcionais' caso do matritl1onio-sacra.- Dentro' �o ponto' dê reprovou Hanói,'pela violáçãq., da p�ut:-aÜdade ,do -L�QS
mar atitudes 'conscientes, e quandô �o casal não se sen- 'me'�to., I vista d;t Igreja ,Luterami, e ,ap6iou-se· riei .1ivfO., bi"anco do goyerno hosiano , ,paraviver o amor, '.t,e em .con,dições de criar. e Para os lu"teranos, duran· o uso de' pilulas anticon "

.

. , I
. '\ , , .

.

'Con�idár 05 ,'n,'arte-vietnamitas,." 'r.espei.tare,m. os acor\ioseduc'ar os seus filhos, Mas te. ,a vida 'intl:líra o; homem cepcionais não 'apre�enti1 ,

.,

.01 past<;>r. lembTIit sempre':.: a tem oportunidade dó' reeo- maior '. Problematica.' .. d,e Gene\!),ta. !

:-; • 'I' \ 1,1 (' \

'
,

,

I

" .).\
I

Humphrey 'açeiJada, um ,resullCl�o• ��" l.
• .�

•

,:'" t�: :: ._,

'"

, ,;. �

adverso 'em el�ições.' n'o � V,iell!ã"

•

" :.:� '-,
, .,"",. ; ,1·

• .�

(

uso:de: 'metodos, '·,anticoncepcionais,

\

�

.

.

,
"

-

.'

,.)'

"MULTmÚCAI·YbS"
, ,\

.

\ ...

Entretanto 'a xv sessão:' _!)le'riaria' das convérsações' ,APARTAMENTO: CANASV�IRAS
.preliminares de, naz no Vietnã, "que "se 'efetuou e'(Íl Paris ' "

. "" ",;

- Construção modema -. todos acartamentos de frente
constitu,iu uni verdadeiro "dialogo de 'surdos";" segundo _' com lívíng; 1 quarto e espaços, cozinha q'are�' com
os observadores."

' i _' ,

,
, tanqu� -:- bóx pára' ca,no. Entrega cm prazo>, fi1f.9, de

'"
'.... acôrdo cem .o contrato.

, "

EM J.!ARIS '\
",i "·i.

o pastor Carlos Busch
. participa de equipes de

planejamento
'. familiar "em

São Paulo, N!). sua opinião,
o "fantasma >do desquite",
no Brasil, é fruto da Teo-./ A/ delegação do Vietnã do NOl:te,'Opôs,-se, mais urna
logia Natural. e do casa-

.

vez, 'à proposta de desescalada reciproca que, foi I formu-
mento considerado sacra- k"

., 'E d
.

lada por Dean Rusl secretario. de
.

sta o norte,-amen-mente. ,

:' ."

cano.
"

.

I.

, '

;Compan_ia ,Catári�et1se: de'C r,édilo �, Financiamento '2,lnvestimentos
• �( ",L'

, l

, "

" .'

./

j' <,."Carta XUtor}zaçãi1�Bâl1êb Central do Brasil n° 238, inici10 de Ativi�ade: 1° de julliô de
"

J965.'/�ii:tlerêçd:
I

:R�a'" Ànita IGaribáJdi,,',lO _' Fpolis� _� S.C. Cad. Geral' de çont�·.·i,::
:' Minist. da Faz. nó 83.880.427 '

"

'
.

-,,',.

, ,
"

.,
..

,i
'

1, BALANÇO ENCERRADO EM 28 DE. JUNHO DE 1968
\

"" '

" ! ,A T'IVO
.,',

,

i .I,
I

..)
.

.b x '!
i �_

-'-ti ' mSPON;IVEI!.· , � .'

::J,_, \, "Caixa:' � ,� ,,' :_, _"�. _ '",";_, "._-, ;�J.' , ,_. :

() :'> ,':. ::E-tn" "IDQeÍi1a" cPJ'r.�4t�,(\.,,� , . , .. , ... "J'.' • ' .... ',' , . "," 1679.5588
•

, - ,",,,,"' '''-' - ... ; ',,,..,, /..', .,;, � ,

:pancos '

,
.. .', .. : .. ,.- .. ,.;.-,_;",,;, /:j"L2!lt.902,95'�"',

Depósito enl Dinheiro a orde;m do Bar·
'

cent'ral circular n° 59/66 ; , . , , , ... ; , , . , •

' 49, 3�3,07
',Fmá:�o CATARINENSE DL 157

I,
" ·Caixa e Bâncos ... "., ..', ....."",.,.,', .. /;,."1 ' , ;';:

'l

I

'\"

, �.

133,534,49 1. 635,293,39,

,
'

, RE�LI�A�EL: ..'t· ....; )1 ; ,

, : <�i�\;r�>�_.-;·, .�_�. . :. .

. '. ','

vepósitotf" '(mi I?iI:llléiro no 'BáI)CO' do
.Jrasii SA a'otdem do Bancentral " ...•

Devedóres '. p/re�bnS�bi1ídad�S cambiais
.

�

t>evedóres' Diversos," .. � ,' ..
' : .. :Ji..

Títulos
.

�.'ValOres Mobiliários . , , , " ' .. , ,

Beo. dO Brasilc SA \- FIT , , , . , . , , , .. , ..

Imóveis "

,. , , .', , , , , .. , . , , , , , , , , , . , , , , ....

FUNDO CA'rARINENSE DL 157

l

:'.,'
("<,

\

500,000,00
14,056: 021;78
'" ; ,\P�::f33,8�����,

,5,73ô,oa, :,

,
74,91:

18,OQJ,qoo

': Açõ'es " 126,765,25,
,

14,.796, 93S.�5• • • '. " • " ! ••
'

"
• :,1•••••• ,

•••••••

\� ') �'" :;.
'1

,I.
'1.1 ',.'

r.� ,
'

l j-. 'á,�,:"!' \
,

,67,iJ.77,3n
52:,.314,31
4,,259,90
a,8�3,�1
3,57b,53

;.,!

l':. .'

II1l�v�is', " ..,"'::."")',"""";""""'� IMÓvels e t)'tensíhos", ".""'" '.' , , .. , .. "

'

. AÍmoxÚifad'o ; , '" '

"

...'. , . , , , , , . ,

"

, , , , . , , ,

Instala'ções .' 'L"',.,."",, ',' , • ',' , , , • , , , , '."

.
Instalações c/teavaliàçã� . , , ., .....

, , . , , . 131.13.5;83

ÇQNTAS pE :COM,fENSAÇAO
I

I .

{

, ,, I.···

Vafores, 011) Gara'ntia ,

.
.

;" ',: ','
, .

,
1i17, 752,678,07

1 I j .�

'I'
"'<,"' i .

!,C t,
l f

I

31 ,316,046,64
, ,

, ..�'.
, ,

Dr. pjálmar- Arau.io
mretor "�residente

"
,

, , Dr. Dalton José Araujo
,Diretor Superllltcl1d<mte

I.�J, '

'i

'. !

, I

, '

N.�O EXIGíVEL

, 1.

•
':,1<) ':captt';{' "'"-r:" , ,

;
. , ,'.'';::� � :"',: :L. �� :. '�'-: : : ': .. �

Fundo 4e Reserva Legal .. ''- ' , .. , .. , ...

Funqà de .Amortização do Ativo .. , . , , , .

Fundo de Indenização, Trabalhista
Fundp ,de ,Correção, Monetária .. , , , , ..

. Fundo de .Reserva de ,Aumentó de capilial
/Outras R9sei:v�l3: .....•... , , ...... : .. , •.

c

•• :, •

':?�
1 � 66ô;;;óbo',6ôn�' -

,:'�

"6,82'4,1@ "'; ,,,,:!,., "

3,817,22"

�.� .,� {I

(" .. ·':r·of&:·"1;,,"'i
.

,:.;.'

/

·74,94 "

3,570M
:��;1�5,51
16: 011;90 1.053 :'444,23

i'

EXIGíVEL I ......... I

. Títulos cambiais . . . . .. ' � . '. . . . . . . . . . . . . . J:3, 684, 3d,59
1,374,767,43

10,100;00
Outras Responsàbilidades ... \ : , ... '<- ••••

Dividendós e Bonifiéações a pagàr \,

·FUNDO CÀTARINENSE DL'157
, ,

,.'

cotistas •••••,
•.•••••• , ••••••••••••••••• 1, ••.•• 258:299,14 .

15,327,478,86
• "

r \; !,' r � 't ; �; ,

" i

R.ESULTADO PENDENTE ',. ,

I." .'

c0ntas de resultado
,

" 1-80 .445 ;45 ,

!

"�o
"

,

' \,
'

. ,FUNDO CATARINENSE DL 157 ;� \

, "

contas 'de resultado
�

. "" ',""" ,",.: ,:/ ..
;' 2, ooo,do

.

182,445,45

". )

'CONTAS DE COl\i.PENSA!ÇÃO ,)"
I
'j 17,752,678,07I

,j
Depqsitantps de Valorps em Garant,ia.

[ i"
�

34,316,046,64,",I'

\

Osmar Nascimento
Diretor

/

Dr. Waldir, Vellese da Silvj1,,'
Diretor

�, ;.,

Sérg!/) Ij;�mar Alves _ TC, - CRCS2 --3725

DEMJ)NSTR�ÇÃ6.,I,DA CON'rA "LUCROS E
. .

I
. ,

DÉBITO'

198,602,10
1. 229,20

PERDAS"EM: ZS DE JUNHO DE 1.968

"

..

CRÉDITO

Impostos e ,Taxas e De�pesas Gerais

Amortlzáção do Ativo , , , , , , , , , , , , , , , , , ,

'Ft,m.do clé, Reserva para Amr.ento�' de
Capital .. " ,'� , , " " " , " , , , , " , " , , , " , �.

,. ,LUCRO DO SEMESTRE A DISPOSIÇAO
DA ASSEMBLÉIA GERAL , .. , , , , . , ....

. 1

f, .'

" 9.'197,12
;,

180,445,45

389,773,87

Dr, Djalma Araujo
Diretor Presidente

I

Dr. Dalton José Araujo
Diretor Superintendente-

Conlissões .. , , .;. , , . , . , , , .

Rendas Even�liais . , , .. ', . , , , , , . 362,588,79
27.185;08

I . 389,773,87

'.

f,

Osmar Nascimento
Diretor I .'-, Dr. Waldir Ve11oso da SÚva

qiretor

. i��l��,NÇ�A ? "):�,�:��;�,!0)f::, : ;t:tit\
. ;Em excelente zona -residenoial .uma casa,' cem' dois pa­
i.vimentos. PARTE TERREA: Com living, sala, de jan-
1 ta)", cozinha, escada de mármo.re, área de serviço.
\. 10 ANDAR: Com 4 dormitórios, banheiro social, abrigo
para cafrce dependência de empregada.

'

I

i APARTAMENTO: CENTRO

Dormitórios com armário embutido _ Iivinn amDÍó' -:­
banheiro socia] .:_ 'cozinha clormário, I miutilh;i;" "fógão,

• filtro, etc; _ quarto e, WC de empregada .....:_ .�xc�lente
area interna. Vende-se.

'.. I .•

VEND�.SE
,I

'\ ,

TAPARTÁMENTO: EDIFICIO NORMANDIE.' '$,�\LA
DE JANTAR; e VISITA CONJUGADAS � QPAF-TO,
COZINHA, E WC. 6ARAGEM,' E DEPENDENCIA
,DE EMPREGADA. l,,' ,

"
. r'

·,MAIORES 'INFORMA'ÇÕES ,

-k " �,.

, ; � "

----------_._--.-........__......- ....._-
.

..--.....,_.�-

:':' �.. �. I

A
'

TFP ao �C)Vº,
I,

,

.A SOCIEDÁDE BRASILEIR'\ DE DEP,E::SÁ," DA

'TRADIÇÃO, FAMÍLIA E PROPRIEDADE, :(TFP)
,tem a alegria de cemunicarl ao p.ovo qu� o �'b�'i���;'�,sipa.;
do por ela promovido, para pedir ql!le o Pa�n Patlo VI
tome medidas urgentes contra � pelntração do esqu!'!rdis­
mo subversi\:'o em meios católicos, já a!cançoú' o' lotàl de
530:000 assinatura:;, das quais 6.000 cólet�çlas',e{U, Flo­
rianópolis.

. , ,',

,,'
'r'- 'i ';":'

Ê,;te é o triunfal resultado de �� <lias "de campap.ha,
em sà'mente 28 eidades, faltanQfo aindl os' totá13 'tle ou­

, tras � 30 cidades.
, '--' �

�. '", � '.� ,

ALGUMAS ,NOTAS'
:'.:'Cji �

...�
•. � , I'. ...... - (;: .'

';f;

.

1. Mesmo �m bairros ou �egiões tidos por':"verme-
lhos", o, resultado da coleta :de asslnafuras nara ó abaixo
assinado da TFP tem\si��s\!-1Íai�)li4�6ráve,i;.,,:: ,I ,,',

.

' ��i 'I,.: _� � t·� �',/ �"'�' í -',
..

1'
• ';1 ,��.,

2. Nos pontos de coleta de asdnaturas, tos j®vens
, da TFP nãO têm mãos a medir: ·fôsse duplo o,enúrnero

de tol�tores, e dobrado seria também o r�sulfado! i

3. ATFP está 'autorizad:t' a-informar q�é '-, tié:; con­
trário, do ,que por equívoco se noticiou; _ os" me'�bros

.
-

.
• , ! . � I � I ,

do' EJ?iscopado signatários .'da carta ao Che'fe de: ,Bitado"
prctestando '_contra a' infiltraç.ão. ,de' extrt;ma, esq'ttétdista .

nos meios católicos são 19, a saber: Os' Arcebísri6s de
'

Diam�htina, (MG), Pouso' Alegliê; (MG) e Cui�bt (MT)
,

,
� . J .' " t'· ",. t

- 'e. €l'S Bi';:DQs' de IComDOs (lU), Londrina "(PR) São, João-" 1- -

_ ..
' l,?l_ 1

•
.ii '. ...

'deI Rey, (MGl, Pô'rtó Velho (RO)" Petr6Dolis (RI). Pe-
lot1s(RGS), Bem Jesus de Gur�;ueia (PI),-Câ:�clidO"�1en�
de' '(MA), Paninaguá (PR), C:&ceres (MT), Cotltlh,Já
(MT), Ulperiândia (MG), Guiratinga (MT), 'Feira de
Sa;Iitana (BA), JaC3.rezip.ho (PR) e o Bi�po Â��iíi;r de

Petrópolis (RI). I

'

!.
4

.. ,
Os resultacÍob

.

do abaixo-assinado _ não obs-
tante ser ê'ôte uma import,mtíssima: m nifesta�ão do que
pensa e quer o povo brasileiro -'--' não têrrt ·Úçlo;' :�m al-

.I " , "". "',',

guns mgãos de imprensa, rádio � XV, devido destaque.
Enquanto: os totais G'a coleta de, assinatura. não )sã� di­

v\llgados �'ou o são com I�S!: ima apresentação' j_ tô­
das as notícias capazes de impressionar mal' o p�blico
'sôbre a 'TFP .

são veiculadas com reaJc�.
. 1,\ .

,
5. Assim, críticas injusta<3, à TFP recebem boa di­

vul�ação. As refutações são. muitas \ vêzes
.

recusadas' ou
'noticiadas ein minúsculos resumOl3.. Fatos inteiramente

in'verÚiicos� -. corria ,agressões ,a membros da 'tÊP illU­

ma feira 'do R,io _ são publiéados com títulos" hostis e

imerecido Ire1!ce. A refutação correspon'Q'ente, ou não'
o:ai, ou sai muito minguada. '.

,6. A TFP apela cordialmente ,para- êsses orQ;ãos de

difusão, no sentido de adotarem uma atitude de. efetiva
imparcialidade, que faz pa rte, aliás, das tradições .de al­

guns dêles.
7. A TFP julga ,.supérfluo r�alçar

particiRaç�i;; teve em ato de violência
'qué . nCIn'huma

e pichamentos,
I que umá (U eutra VCí; ap��;X(>clc,da ]le t,:m últ,im:m �nte

atribuído. Êssel,; métodüs de cçi1� são t5;o notóriam�nte

diversos dO[ que costuma usar, 1 entidade, que 'uma cu

outra acusação feita l1es�e sentido à TFP tem· sido rece­

bida com des1nterê se geral.
'." 1ixo

-paja f�Léi i..-J.;�U�LÜ ;�1.ll.:.'; ,-",ti .... dLl':':?''_·''J !·,_, ... ,111 .I.�l ..... ur�.-\t.;)

na sede da TFP decta cid<ldc, à Rua Tenente Silvej,;a, 119,

Fam'::a c �:,)rr:e�'.:,:\' 'c: ta ('::',"'é, " -.;:'-'1 --'e'tl':"'lte Sil-

veira,119. •

,SOCIEDADE BRASILEIRA DE DEFESA DA TRA­

DIÇÃO, FAM1LIA E PROl'RIEDADE

,
"
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Fi
MAU!:tY BORGES

IMPUGNA-

(p,,{) nu í 'i. • :; 'A dirteoria do Juventus, deu

entrada na set'e da Federação Catarinense de Futebol de

Salão, de um processo solicitando a anulação oc partida:
�

.

-

-

contra o Colegial, alegando que o árbitro escalado não

compareceu ao estátíío. O processo juventino dever-á' ser

julgado na próximo reunião do T.J.D.
,

JUVENTÔS PERDE' E .ISOLA PAINEIRAS NA�
LIRERANÇA - O certame salonista de juvenis teve se­

guimento com a realização da partida Juventus x Cole ..

gial, onde a' e�uipe juventina defenderia a co-liderança
do certame, ocupada ao lado dó Paineiras. O quinteto
juventino acabou por perder a partido por 4 x 1; dei­
xando assim isolado o elenco' do Paineiras, na lideran-
ça.

/

SÁBADO EM BLUMENAU: 'IPIRÀNGA X. BAN­
DEIRANTES '- O' campeonato de -bosquetebol do' Es-,
tado, vai. ter seguime ito 'I).a noite d� sábado, tendo 'por
local o est-ádio da FAMOSC. Estarão em .ação os elen­

cos do Ipiranga, local e do Bandeirontes de Brusque. O

clube ipiranguista é o terceiro colocado de sua chave e

o Bandeirantes o último classificado. / Portanto, uma
v

grande Juta para melhorar suas posições na tabela.
ESCALADAS AS AUTORIDADES -:- Para a par

tida de basquetebol, de sábado à noite, em' Blurnenau, o

diretoria ela' FAC, através do seu Conselho Técnico, es-
I

calou as seguintes autoridades: Árbitros: Dorival Grave

e Roland Werner. Representante 'da FAC, Hamilton
Conceição ..

ASSOCIAÇÃO' SE INSCREVEU':':_ Encerrou-se

ontem a noite o prazo dos -clubes para as inscrições ao

Torneio de Acesso, 811ualme,rite pt'óJD1ovido gela entida­

de salonisfa. ,Entre os inscritos figura a' equipe da, As,:o�

dação dos Ser�idores Públicos do Éstad6 de Santa Cata-�
� rina.

TENISTAS, TRIEINAM DIARIAMENTE - Segun­
do ° reporter colheu junto ao d'r' Wanderley, atu'll. presi­
dente da Fé{leraçào C(!tarincnse de Tênis, sete tenistas

estão se movi�1entando diàriatnente na3 quadras do Li- "

ra Tênis Clube, 'p�eparando-se para eis '\iogos abertos. Ju­

lio. Camargo, !v�n Dentil, Ri{;ilrdo Carvalho,' Alvaro

Luiz, Anc Maria'B.3ck. 'NCinda Atherino e Harili1car Fer-
- .,..

.

-. I
.

reir'l,,,sãb os ati6tas em questão.
TAMBEM A NATAÇAO VAI SE MOVr�ENTAR
TambéIn o rúltªç,ão� ,esPQrte vinculado .a FASC; vai

ser. movimentado Dela Dtópria Comissão Municipal de

Esp�rt0�, que tCtr.l�ll a '�ü�iativa de preparar, uma' equi­
pe' cem vista; aos JO:;05 Ahertos de Mafra .. O sr. Paulo

Pirajá �lIahjr�� c=t:í cC1wickmdo alguns praticantes des­

te C�p(\l'te p '"<1' f"YJ.1181' �:wst'�ri6rmente a equipe. oi' inteL

��ER_ TORNEIO --

-

Segundo con.-

segu;mos ccIlu;,' �l.e Ç:;ntB digna de todo crédito;, o pre-(
',idente da Federacão Catarinense ,de Xadrêz, está orga:,

.;.; -

'__ .'
.

I:í '. ')

nizartdo 'um Torneio Aperto; para a escolha dos seIS ,re-,

present'mtes de FlorionGPolis, aos Jogos Abertos' de Ma:'
,_

,

. (
fra.

POLíCIA MILlTAR DA' APÕIO AOS JOGO,S A­

BERTOS - O )Jré.::idente ii1temb da C.M.R., esteve jJo­
lestrando cem, Q sr. Comandante, da Polícia Militar do

Estado, ocasião em que aquela corpora'ção militar eçt:1rá

colaborando com o esporte amadór, ced��do a pista de

atletismo 'para os' trein�s da seleção, da capital, que será,

orientada pelos sr. Djalma Hipólito da Silva e, l}nivaldo
Corrêa', A-própria Polícia Militat vai· fornecer alguns a­

tlétas para a IlO'3sa eguipe de atletismo, tom viotas ao.s

jogos de Mafra, marcados cara o próximo mês de outu:;

bro.

) \

O cOlljuntQ do qube Atlético Guaraní, que se pre,

pa�a para intervir no éampc?nato da' ;Primeira Divisão

de Profissionais, cujo início está mar.cado /pai'a o dia 15,

realizará, ámanhã, 1�aj5 um treino, tendo' comõ "Spar­
ring" o conjunto do Imprensa Oficial, O exercício pode­
rá ser illO' Campo da Liga.

IATE CW"UIE DE FLORiANÓPOLIS
lE[)UAL DE CONVOCAÇÃO

'O Sr .. Dr. Sidney 'Damiani, Vice Presidente do

Cons'elho Deliberativo do IATE. CLUBE DE ELORIA­

:ti0POLIS, no uso das atribuiçõe'3 que lhe confere o

Capítulo VII,' artigo 36 dos Estatutos,1 vem pelo· pre�
sente Edital, convocar os Senhore� Membros do. Conse�

lho para l�ma reunião a ser' realizada dia-OS de agôsto
de 1968, quinta-feira, às 20,00 horas, na sede Sàcial
do Ciube, à Rm 'Frei Cruneca, 145 com .a seguinte OR-

\
DEM DO DIA:

APLICAÇÃO DO CAPITAL SOCIAL.
"]

Fiol'hmópciis, 25 (]e filho de 1968

Dt. §i�ney Drlm:lanl - V�ce.Pres,idente do Couso
Deliberativo

, ... :/t:. "i

Com a finalidade de

oh�ervar com mais c�ida,
do e testar, o poderio de

sua equipe para a 'campa­
nha do certame regional
de proí'íssionais de 1968, a

diretéria do Paula Ramos
vem de, .aeertar um jôgo
amistoso com o' Fígueí-

I _ J.

rense, na tarde' de ,domhi·
go, no .Estádio "Adolfo

Konder", Nesta oportuní-.

Sera ri

de
o Avai marcou: treino

coletivo para hoje, no

"Adolfo Konder", preparan­
do:se para ti jôgo de depois
de amanhã', em Tubarão,
frente ao Hencílio Luz,·

A prática, que será orren-

(O

atual�do porque assim; o'
calendário 'nacional não se­

ria prejudicad'o, Será, ela­
borada uma lista c.'!os 60

melhores jogadores ,do Bra-'
,sil, cujas éõndíções fÍsicá�;
seriam' cont'roladas pelos
médicos dQs clu�es, aos

quais. á CBD pedirá o pre­
enchimento. ' de uma ficha
mensal lqu� .

será arquivact!i
na entidaJe. Por intermé-

,
- dio desta � f�cha se saberá
I,quais são as condições, dos
jog.adores que, pod,erão ser

_9hama?os para a seleção.
/ Todas êstes ,pormenores,

segundo disse o dirigente
em entrevista'·concedida na

, sede -, da FPF/ estão 'inclui­
dos no plano de '42 ,pontos
que Páulo de Carvalho. im­
tregoti a Havelange em As­

sunção, IJá estã'o previstos
os jogos que a seleção f;uá
até o fim dêste ano: 4 em

novembro contra' o México,
Chile e seleção do "Resto

do Mundo"" e ,mais 2 em

dezembro.

AIMORÉ

,

DesmeÍltiu ó

que Havelange

'I

dirigente
,já tenha

Z' àl
,Jogo '(

.' i'

,
.

. dade, o ponteiro canhoto
Pedrinho estará pondo suas

.

qualidades à mostra, pois
segundo dizem' o extrema

será a grande revelação do

eertame de 68,

. AR! FAZ APÊLO ..

. b '>é:sp.or'�\�ta' Ari Cariol�i,
nõvo presidente do Paula
Ramos; téril, sido ,infatigá­
vel/ desde que' rec�l}eu as
, )' ",

I,.
- "

r No,vo
rédeas do tricolor' pralano , visão Especial, más forta-'

O objetivo do campeão /lecer-se na Primeira DIvisão
catarinense de 51: corúecar � de Profissionais. Para tan-

"
"

' ,

com um quadro de novos . to, vem. apelando para
e' velhos, ,

cuidando princi- ,todos os paulainos no sen­

palmentie dos prímeíros.: A tido de cooperarem, . com-

"experiência de uns, olvida
. pareceirdo aos jogos I do.

a vontade de progredir de tirri.� e ineentivando os seus

.outros, sempre deu ótimos . pupilos à vitória, entendyn.
resultados" 0, Paula, Ra-.. do que só. assim conseguirá
mos não. tem, a' pretensão o triCo.lo.r' 6 título da cida-

de ganhar um lugar na Di- de,

o celetívo
"

'tada / por Osni Marques
:Nunes, deverá ser rígososa,
sendo provável que, antes,
alguns jogadores sejam.
submetidos a ligeiro indi­

vjt\ual, Fala-se, que o con­

.junto não será .alterado,
apesar, do fracasso de do-

, I

mingo. , Porém, o esquema
-tátíco poderá ser outro,
com .César fazendo

.

o jpg'o
'pela meia esquerda e com

Rogério I recuando e. avan­
çando conforme as círcuns­

tâncías. Rogério. I é, sem

exagero, o Fjogador que

. /

mais fàcilmente se' adapta
a qualquer sistema, o mes­

mo. se podendo diz�� de

Helinho e Nelinho que po­
derá reaparecer. O coletívo
d,e hoje dirá das condições.
do . jogador Colôred.

nente ( mecafa
r,

�
...

dores

"MINHA CULPA"

A entrevista começou
com umà. confissão, de

culpa, precedida. por uma,

; explosão causada por uma'
. "pergunta feita por um re­

pórter, '''Eu sou
\
culpado

pela derro.ta de Assunção,
Assumo tôda a responsahi­
lidade porque o chefe sou

eu, Sempre fui assim e

�lão vai ser agora que vou

n;mdar, Mas, pblo amor de

1)eus, �ão digam qu� eu

sou ,responsável pela d,erro-
/ta porqo� éla ocorreu por
motivos lJoliticos. Não· di-

gam issQ, porque isso não
� verdade". '

r

"Vivamente emocio.nado,
jâi' com as, pálpebras verme-

I '

lhas e um pouco cansado,
Paulo de Carvalho mo.strou
q1,le está, dh!posto a tudo:·
"Em .I958. a situação era

muito pior qu� a de hoje e

ganhamos a 'faça do MQn­
do. Não se iludam, vamoS

vencer no Méxieo em 70",
Paulo de Carvalho disse'

'que aceita a responsabili­
dade da derrota.e da vi,tó­
:ria porque ela surgiu do
.trabalho dos homens que
êle escolheu e não porque
êle :escalou o ti;me, �, "Is!!o
eu não fá,ço, nunca fiz. Eu
levo um,' técnico por causa

disso e se o levq é porque
confio em s�u trabalho É
o caso de' Antoninho e

Brandão,
.

os ,responsáveis
pela convo@açã,o e pelo que
os jogadores. fizeram deu-

,

\' )

tro de., campo".
.

"ESTOU, BEM"
Respondendo a uma per-'

gunta, /declàrou o ·chefe da

seleção: "EStoy. bem fisica"

mente,' e ,aisposto ,a �SupOl'.
\

.

.f",
.

•. ..:.

tar as m�smas dificuldades
)" '

,

I que enc<?n'tiei. .
em' 1958 e

1962, Eu." gosto dâs coisas

'difíceis, 'Se eu aiNda estie
ver vivo em 1970, aguenta,
rei tuq,o, pois não acredito
em' desgaste político",
Com isto, respon�ia a

uma afjrmação de ,um cro­

�li§ta segundo. a qual êle já
,está superado para a s�le­
ção porque,". ,dàdo a sua'
idade' 'adian1taJla" n'ãõ conse:

guia suportar uma 'Qriga
política de dois. viin?SI,. já
que Ó ,chefe da seleção é fi
',álvo preí�erida dos; a'taques
de todos,

"

., UNIÃO
'Paulo', de Car�'alho ;;t.�lUla
falou' sôpre. �lÍri6s a'ssun­
tos, c�lnó' as. preferências
que têm por ,jogadores de

temperal!}ento , explosivo,
que dizem o que s�ntem,'
"Isto permite um melhor

,

.. \ ""

trâbalho coi:h' êles 'e facíli-

_ta, o tr,abalho déunião' den­
tro de uma seleção. Aliás,
�llai�r esp'íritó de seleção
do que houve na ,paulista
nunca ·vi, � igual talvez'.'.. . >

0,'.,-:' dirig'e�lte C'l'tou' 'o. cas'o "I
'..

1\" I'
,\

t J'
.,

I
'"

16
� n:nl'.que

'
..ec (cng com, '(}r )',�)', y;g:ll' � os s.eus

dos jogadores introvertidos, anos" enfrentou simultânc2'mente a 25 üPQnentes que de-
como Tostão. "Vou a Mi-, ",' '.

'nas assistir ao jôgo contra . s.envolveu-sc' dÚfãnte 5 horas, fi.ndas, riS quais'Mecking
os 'ar!!entinós, pois quero a'lc.:.lnçeu lO extraordinário resultado '�é i4 vitórias\e ao.

conversar çnm
I
Tostão e penas mn' empaie. As partidas de xad?êz foram desdobra­

saber o que. êle sente para (I�s no Clube Comercial de P, Akgr�.
. podermos pôr as coisas no'

,/

u·la amos
,

.

Jat:Úo de, Ga:rvallio .lá' ,feito qualqtter modificação
não' considera possível a

.

e, afirmou que duvida qqe

formação 40 selecionado isso oco.rra porque o pre­

perma.nente quc,- atuasse sidente da .CED o ouviu\�m
me�salmente, '

Sua�inte�ão ,Assunção c aprovou� ,?ral-
é limitar 'a atividade

'

d� m�nte, sua expo,sição, I

seleção às é)02as em que
'

CORINTIANS
,

os' clubes não estejam Sôbre (, problemlJ,' de

Aimoré Moreira" no Corin­

tians, disse que êle;�pessoal­
mente, é favorável, a q'ue
t��balhe jU!lt"O" coty,,. ,Bial\­
dão' (1.entro dó' eS(lucl{ía só·

'pervlso.l':téCIiiêO 'que" será
obedecido n'a seleção, "Isto

l1ão qUCl; dizer, que eu' .i,t
indiquei o Brandão para' o

post�; ape§�r, de ,êle ter

eficedido em minhas expec­

tativl!s" ,em sua� atuaçãô, -no
Paraguai, corno supervi­
sor",' "l
Paulo' de ,

Carvalh\l tam­

bém disse que�João Have­

lan'ge -dificilmente concor­

dará com a idéia, pois vai
incumbir () técnico de trei­
nai: os olímpicos durante

um mês em Campos·· ,dó
Jordão,

.

de onde seguirá·
para uma excursão nelo
Norte e"NorÍleste, e, depois,
para o México,
"Eu est'�'va' até preocupa­

do' com .0' lado 'financeiro
.'

da vida de· Aini0ré, .
porque

êle não 'pode viver de brisa
,,-, '\',

e só ganha bem quando
está' em atividade, Mas \

Falando. ainda sôore· 'seu agm,a cre'io que, (viajando
plano, Paulo de· Çarvalho/ com os olímpicos' e depois
declarou que {\imoré Mo- ,��meçando. a cuidar· das

..reira é "o. único' homem elimiI\atórias, sua situação
que ,tem seu IÓgar certo na �elhorará".
seleção, nó U;-omento, pof­
que só formará a Comissão
Ténica depoisi que Hlfvelan·

ge, aprovar seu plano de

traoalho",

Com Um ]?r�leslo, ,/

�ia F.C.FG'(

Encontra-se na secretaria do T J. D :-ara o . seu

..
trâmite legal, o processo do Carlos ,Ren(lUX, contra o'

Perdigão, ';10 qual alega que o clube: de Videira" colocou
. em camoo Um J::igador· sem condições de jôgó, tendo a-

.'
.

, I

tuado coin '

cartão de outro. Sérá
'

o primeiro grande "a-

bacaxi" para o 'Tribunal de JUSti.Cl De portiv i, ,0001'0
>

I
'

,
::t

presioido pelo sr. Lauro Santo"

S��er.ão . De Am:ádores Em
, :>

R21m.lU� de, m'l"arhtr�ga",
\ (
Com a déci',ão negativo de Newton José Garcêz, pa-

ra formar a comissão técnica do selecionado.' catarinén­
se que 'participará \ do' brasileiro de 'amadores, parece que
o sr. OSIÚ Costa e Nelson Garcia', perderam um pouco
do 'entusi'a' {n'o COI1')\ que! 'vinha se ô6dicando a tarefa da

EC.F. para aprovação. Contudo, os dias estão passando
.e nenhuma novidade mais foi revelada a imprensa sô­
bre o assu�tb.

Me�'adês Riheir@; .0 Nâvo
Trelinador Do Mefropol

., ,)
'. , O professor Mehd�? ,�j,beiro;"do futebo,l 'goucho,
':êaba de' ser contratado pelo M,efrºpol, qu� vem 'rea-

.,

-llzondo" controtacões ele vilto, Dias atrás o seu, treina-
,
,. I·

.

Cl(.} Jcôo Uma; pOr motivq'aindo olheíos a(!mpíe�Sa,
:;,;1 icitou rescisôo de seu contrato noque foi otendído..
,\\endes R'ibeiro foi convidado prontamente aceit.:JL. o

, ,I b'f reargo e já est.ará dirigindo o clu e catarinenst: na

í:"ca M,ríasi;, Sua último . ccntracão de atleTa5 foi f o
,

ex; r�ma Mareio que estÇJveJ vincu"lado ao próprk�'Me-,
110pcl 'e \estó ,r�tomando -á equipe.

..

,<:

, ' .. ',/e .• ,

Esta Rfocede· da cidade de PatQ' Branco, sudoeste

do Par�Bá" ón�e foi travada uma in?Rõrt�l:t� paJ:tid:a de

futebol eíltre lO:.', fJ-adr€� ,�·e, .pref.eitos" e yiee-prefeitos da,

região.
-

Ei11DOr� ";'efo�:çhdó p��r djv�,rso�' '::'suplente"s',; o tie·
me dos "représentantes do pov<i; foi derrQt�do pelo" ,dos
"representantes de peus" .. Os vigO'J'bSO� chútes "i acer­

d�tais"" m,!ndara'm quatr:o vêzeõ a. rdJo'nda às rê�les i),cl- )

wersárias e. o iôgo terminou com a 'JvitéSria "ec1es"jástica"

p�r 4. i 2: M'ilb:1re{ de pesoo�? preseljciar�fll o ';ina:tch"
que bateu

.

todos' os recoreIs dfl' bilhyfeüa' /;Í1a região:
NCRr 3jOOÓ,OO; que foral1� dÇitillildo.s ,à.;.: construção do

j
Ginásio de Pato Branco.

' 'I
;� '., .....

,lugar",' ,
, ..

Euzébio,
.

o granae jogador de Portugal, iegundq_; ng- .

A DELAGA'�O tiCicu a imnrensa p�ulista; f�i 'descooerto pelo txéinador
'

,b boletim de ontem da ( brasileir� José Carlôs Bauer, um!,dos vices. éampeões' do,
FPF' informa I

que a delega-' mUI\do de 1950 que o indico'u a .'um ,seu colega de Phr-
ção que seguiu para Assun-· '1 't t·; t t ]',0' gad'. o,·r' q'u", g.a'nb"o·llt . . tuga.. que pron am@n e", con riil ou o

�
'"

�

çaô foi oficialmente conSpI- ..
.

, "

, (uída por 39 pessoas-assim' forno e glóri'l, no futebol europeu. '.' .,:,. '. . .. 4' .. , ..

.

distribuídas: 22 jogadores,.
6 \ jornalistas, ' 4 'dfrigentes,
médico, preparador' físico,
dentista, supervisor, t-ecni­
co, mas:;;agista e róú,peiro,
Esclarece que os srs, José

Ermínio .de' Morais Filho, O Coríntians PaL�}ista, conqLld(jl<U � .título de caim_,
"'" -)'

Wadi Hel,H, Salin Átallá· e' peão paulista, pel::) última vez em 1Q04,'e a" rendq record
Rafael Noscbese,', embora dêste 'ca,n�peonato foi de NCr$ L23�2,05, ,no match. qu�
integ:rau?s à delegação, via· reuniu Corintians x Palmeiras. '

jaram às suas expensas,

..:r-\

Qvoe
.

U :2:�jQgadQ'r.es:'
. OS, Argentinos

.. < >

, ,I ",,'

(

m

Os jo.gadores 'deverão' se· apre,entar segunda-feira
�

e haverá UI11 urtico treino, terça-feira, na Gávea. '

NA (;BD

I

Depois de uma reUl1lao com os Srs. José Carlos Y.i-
leIa e Otávio Guin1arãe3 .

...:.L supervisor e presidente da

FCP :_ ó técnico Z'l�alo· cóm�letou 'a; lista dos jogado­
res convocados para a seleção carioca qlle enfrenta rá a

'.l...
Argentina dia 7.

" Os convocados ,foram: arqueiros --<Felix e Ubira-

jqra; zagueiros - Murilo, Morei;:a, Brito, (Zé Car1Ü'3,
Leoniclas, Paulo L1,lmumba, Valtencir e Paulo Henr.ique;
medios - Carlos Roberto, \Gerson, DeniIson e Sujngu�;
atacantes - Rogério, Luiz, Carlos, Jairzinho, Nei, Ro­

betto, Samarone, Pa1,lfo' Cesar e·Aladim.,

O S/I' P h
,.. .

b
':'\_

d
.

sr. t VIO' ac eco aSSUITIlU as atn mçoes e Vlce�

presidente ele futebol d�' CBD, acumulancJb cort1 suas

atuais Junções" na vaga deixada pelo sr. "Almeida Bra­

ga, que renunciou há klguns dias, A medlc]a .é, de par�,,�
ter precário, havendo á. hipótese do sr. �qiio Havelange
convidar o sr. Antôniof Passo' ou sr. Wilson Xavier, p'ara

'

o, cargo.

.!: .·.·i

o _Bl'á,il foi (13mueào em 1958, r.rias na'o "teve o 'me­
lhor ata'llue çm{ p'erte�;elP'ao se!ecro;na(jo_id� Frinça'. q�e
marcou 23 gols. I' ;",

\'

,,,

/'

/

Barbosa ao. iniciar sua carreira ele flí1ebolí'stic�, che­

gando a conqi,lista ... o título de vice câmpeã�: /muridial.
em 1950 era ponteiro djreito. Com a cml,tusão do ,ar­

qU,eir(i)
.

de -ma equipe foi para o ,gol e nunca mais deixou

a posição,
I'i
, ,

Aureo, o jogador cat.,rinense q'u� foi:-penta canlpeão \

pelo Grêmio de' Pôrto Alegry:, comenJOL1 'o, prélio travado

na cicllde 'seH�na entre Inter.nacióno]' e Cl:uzeiro, que
t�i'll1inOll •com � vitória gãucho 'po�' 1 x O. \'

'

..

Foi· no, diâ 30 de iulho de 193() qUe os uruguaios le­

vantaram o 1.0 campeonat�.'mumlial de. futebol, após
vitória' diante dos argentinos !l0ir 4 't" 2.

Em 1952 Gentil Cardoso, a'pós das o título de c am-
,

d
f

peão 00 Vasco;' a Gama, foi c1 is�)el)sac1o mesmo llOS ves-

tiários, tendo Flávio Costa tomado d seu lugar�:
,

\ ,
...
/ '-. ...

Heleno de Ffeitas, um dos maiores atacantes do fu-,
'

teb�L bf�siieiro de tôdas /a's. épocas, :np6s gª.nhar fama,
no �rà§i1 fugiu para a Colômbia onde ganhou: inclusive

11m busto em praça públic!=i"
,I "',Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, Florinnépolls, 2 de agôsto de 1968

, .O Óovêrno chega a 'agos- no não, está falando
\
por

to com uma, definição e falar. Seja qual fôr o ris­

uma,' atitude. A definição é co político, as autoridades
a de que se manterá nos se dispõem' a pagar, para
quadros Constítueíonaís vi- ver o que acontece.

gentes" para usar" a exercu- "É possível que tal atitu­

ção consagrada em novem- de seja suficient� para de,
bro de 19115 peÍo' marecha� sestímuiar novas maníres­

.Teíxeíra Lott.' E a', atitude tações ou pejo menos pa­
'é a de que, responderá Ta impedir que elas alcan-

com energia- ,a, ('luálqueí' cem o volume e a expres-
,desafio ..

: ,'_ são das que se- realizam
,

, Como nada:' se faz sem antes de' julho. Mas é pos­
algum' ,pr0iveito:. .o CO!UÍ' ,sívei também que elas/ pro­
namento do sr: Jânío Qua· . voquem efeito _' contrapro-

l\1lJDAN'ÇA d�os serve' :á@ ';Go�ê:mo ro-', ducente e srrvam de' estí-
, A exigência de Dean Rusk, referente' a: uma promessa mo

' mei�.' .,(j,J ' : ',:d�,ri:{�nst�a�' mulante a quantos, aspí-:
'balizada de redução' da intensidade béli'cá do inimigo, que 0'; que ficou: 'dgcidido ram obter da agitação, um
ntes dos Estadas Unidos suspenderem todos 0$' bom- na reÍiriiã��:tlo Conselho de,' resultado '\ concreto, uma
ardeios, denota .uma mudança' de tonalidade, muit.o Segúrança'� N,aciÓh�l' é ;'pá;" mudança ainda que para
fUsca, se' comparada com( a fórmula original do presi- ra valeu.., Qu,eir{ "q�iser 'que pior. É possível que não
nte Johnson. '0 presidente requeria, apenas "provas de experi.m�ate.. ';', -,' ,: I" haja na ARENA só um

medimento" como condição para suspensão dos' bom- 1'v'?-lÍente" ,mas dois o qué
.Ideios, .sem'mencionar qualquer "proIl\,essa abalizada", As fn��Ú'estàç5éS�� aé rua pa,rece pelo 'menos uma hi-
No ponto morto em' que se encontram as conversa-

, que acasá, ;'verlhàrh:" à' ser pótese soml,Jria; ri'
,

es preliminares que se realizam em Paris, os comunistas téntadas!' çieve,!'i�Yipârth'" rlan,ejãm�njo Enlrega ,a,/
i�t8l;n que as negociaçõe� só 'conseguirão 'ati,ngir qual:. 'portal1tó'� :'. q0' pressuposto 'NÓ caso' de" qbe, ,não "

se', ,' •• ','�., "

er progresso se o pre�idente Johnson susp�nder defin�-' Gie 'él>l!lr ��ao' "I'!}:l p��,caF Gane' intiriJiçJ'erp. as lideIfanças,""" ,.'"
.

'

. /
amente Os bombardeios, Desde a "fala ILb<;l;icatória': de .

a resistenéja' ativa 'dos cUs·, ,da ",agitação, res'ta saber se Cósla.'>Orça,ménlo ,P�ra 1969
de março, os bombardeios foram res,tritos à, 'parte PÓ�it!'y0S 4é'-,s�g4�a}:1çâ� poli I

,a 'repressãÇ> se contentará" t{;AO E' O
I

INDICADO
ridional do Vietnã do Norte, ci·ais e at�:, milhates.�" 03' em alcançar objetivos ime- ./" / . '

/

NADA MUDOU líderes estudanti�,. que,
-

se diatos, d� restauração da "_ I "Or,a, _ .diz - 'a ccntinêncio peri.odica, úni-
Deaq Rusk disse aos jornalistas alguns mostra; reagrupam corrí� suas :,ba- ordem materi.al, ou se ga· ','., O,projeto de proposta or�amentaria da União parai CO método ''l.cmitido pelo El1ciclica, ,d2vi90 a suo p')U-,
·se irr'itados com a forma de' suas respostas - que ses no reíriício"das aulas nhará tal ,·.relêvo nO qua� 196;"'foÜem;.aminhadd ao presidente da �República·,pelo -

CC seguranca" ,nãO' é ulm meio indicado para o .�ea-acreditava ter mudado qualquer coisa ao exigir pl'O- sabérão ,(qlJe não "�'a,Y�rá dro" g�vern��ental que" Ministro� do Planeja�eflto. De acord� cpm o docu�eil� Iôzaçã� des�e aspecto da paternidade re,3pQ"1sovel
sás formais de uma r�dução sensível nas hosti�idãdl��, p�oibidas.· e à.., o,rdem'

.
� p'ossa impoc ao marechal

to, enGQr.ltranHe eqlli)ibrada o receita e a, despe,à em a- ,aprego'1da pela própria' En�icl ica, .

es que Wasllington tome qualquer medida ,Y'isando "çlescer o pa1.(l"., Costa e Silva a revisão q.os '
'

� ,

.. "A Humanae Vitae nao se refere, sobretlldo
rromper os bombardeios,

. / Tôdas as ,dedarações que seus propósitos' legalistas, 'W'ox:irrla(:hirre.nte, NCr$-v,4.2 bilhões, ,excluidos -os orgãos
00 caso não raro, de esposClS que não' poqetl� se sup

éontudo, concordou,se em 'que Rusk usou �ma tonali- nas' t:.ltIInás' ho�as t par�ern: Em outras' palavras; há de_ 'administração' indireto" "'.

:neter -00 risco de uma nova gravidez sem c·jióc�rern
e mais severa e' deu a irnpressão ·qe que estava intro- d�s mei0s "oficiáis enfaii� de' temer-se j que a, atitudrl Apesar ,do �ll�e�to dao��éspesa e ci.a receita, o. de- p�rigci o prÓPria, vida".

'

'ndo algo de nôvo no debate para a paz.
' '.

za� 'a disposlçao , do Gó- absorva a definição e pro- ficit prevj,�to foi mantido em a'-p"ertas 'NC{$�"l'�lI,{O bilhões
"Acreditamos - disse o secretário - que deveJl'los vê�i1o de reagir a:'q_ualq.uer mbva UlJla U:ova definição,

-, -

- "'\
,

'. . e �erá cobertq c'Om operaç.ões de cré,dito. I "',\r, o que acontecerá se suspendermos os bombardeios, Pro:VOCàção' e o e'xemplo no �entidd pJ;econizado 12e-", .", , ,I ," ,
, .En, ten"dido como .um i-ns-tru,men'to, do Programa. Es-a resposta deve' partir de uma fonte autorizada,; direta

.

do ,que sé pas�ou' ;,eom. o los partidários governistas '\ '

'ndiretamente", 'sr.
, Jâriio' QuadTos ,'é ex- do endurecimento. . trategko de De:envólvim�nto'i o Orçamento geral d� u-

Rusk afirmou que os Estados Unidos não' poderiam' riressámenté i�vocado ..
có· 'Todos sabem que • as ilião foi defirlido a partir das diretrizes, gerais ,daquela

r novos lTIoviméntos em direção, da paz enquànto é o mo, prov.á de qü� o Go,v6re pressQes sôbre o' presidente p,ro.gramação, englob�ndo as suas ativi,dades básicaS. e"
o lado permanecesse livre para continuar a sua parte,

se\.ls recur'�os. 'As estimativas de arrec:ldação para <) �rj)-guerra, como e na intensidade que bem ,entendesse, j
,

,_, ,
'

,

ecretário não com.ent6u a possibilidade de reinício' dos ' ,'" _

'

'

I, ximo ano apoiaram.-se em' bases estatisticas da maior reá;..
bardeios sôbre todo o território norte,vietnamita.' ��'�:�,Q,:��ga�á"'�,!�lI" COIlIf�namenlo Udade y�o,s/seus 1êesu�tadàs fbrarri,'posteri�rmente c�n�i1ia':" \,

f /'

EVIDÊNCIAS
'

'

'"
.,

' '" dos wil'j' �s 'prevU'>es do comportamento global da eco-,
Críticos da pOlítica v.:eitnamita do presidente Jopnson; J, ',t � "; ,

,�

nomia � com.- a� u{e-i�s: a sere� cumpridas pelo_ Go.vêrno
e os qmiis o' "New -Times", afirmam terem surg:idQ', ".� ,', '

,'>I "
,

, hotel e alegou qúe não ti- federal nê' corrente "exercício. �

,-ências, de que Hanói se comporta dentro do cOm'eçli-' , I :�, "

' :

to solicitaao POl: Johnson, Ê�s'ês crítiCos dizem (j_ll�'''' '( ,FO� tran��llo o tr.�eirQ nha dinheiro, ,
'

As ,doi�,çÕés _propostas. ehcó'ntram��� dep�,�ad� de
úmero das baixas norte-americanas diminuiu signifioa-'

dia
'.

O �on I�a�en o,,, o ex·
distroções 'de' c1a'õsificações e': de, conceito que, des!,igu.ra-..

t' 'd' I' d t
. "

" preSidente Jamo ,-,Qli,adros CIDADE
.

d' d'
.mente.; que nae em SI o rea lza os a aques' ,cum '.,', '

,

' '

vam a estrutura orçamentana e in. UZlalI). a esvlOS ,e lm-
, ,.,.,', ,

.

,_ ,em Corümbá onde as all-etes ou mortcu'os contra Salgon ha maIs de um mes;', '" '" ','", ", ",'. ,I p"rop,vl'ed'ad'es, d'u'ra'nte' sua execu,ção., .. ",' tondades,' estabeleceram
,

'A presença do
, ,e:x-presii-' 7o numero de ataques terronsta,s fOI redUZido; ", que

áreas' oÍ1�e 'pode'rá, ':circ;i-\ dente Jànio Quádros não Na 'previsão da receita, com exclusão' dos orgãosxirnadan1ente um quarto das tropas norte·vietnamitas' , ,", ' \
_

'

"

,
,

, • ,lar livremente é ,Rfoibindo' deSpertou a curIosIdade da a',a', adm'l'nl"st',r'aça�o'
"

i',ndl'"re,ta'"", 'foi,s a,bandonad,a a alternativa'retirado do Sul e' aue I a taxa, de infilt,ração tambem,:' \',' ,
" ,'�, '<O" , .. ,' "

,
"

ou:tras, o. sr: c Jânio. ,:Q1xa- população, afora umas
de 'e1ev,arão ",d� t�ib,U:t�s,; .o!_)tàu-se pela melhoria' da rec;d-senSIvelmente reduzida,

,
'.

dros dispôr.á- :':d�>3:3,,'ruis /p,'Q,U�8.$. rilezenas,de pessoas'
><

Rlisk" contudo, deixou hoJe bastante' daro: qüe '. -
..,' , ' ,,'"

"

ta p,''''r 'mel''''' '"da e'I'c',ienci' 'ii do, aparel,ho a" fre,ca,dodor" c,bro. "

para passear" ir ao,: c,inema" ''''-ue permanecem nas ime "
v

"

v �, ...,
-

,hington exige' ainda màiores reduções das atividadeS fazer' tfl:ll:liáçõe�{ b&i.cárúist-- ,J'iáçÕes
'

do' hotel; �a fuaio�' O fortalecimintO e' ampliação, da3. campanhas fiscais .

't�res,,J e compras'· tel').d'Ó\":é�!, "ist�'" ria políticos locais e est4- O aukento da d�spesa, com exclusão" da adminis-

-f
,_',

,J, que 'nesta área se 'eoneen- 'd�ntes. À população guar- tração indireta decorre ,�de :três aspectos: fortalecimento
tram' 'õs' ,p'rineip.'ais:' 'esta-' dà muitos ressentimento� , ,

d,�' '. da infra-estrutura econômica e social; formação e umbeleeimennos,"cl8; cidade, ,o. 'contra o sr: Jânio Quadros
e�:p'ie?idimte, e SUá�;e$.pôsa porque em sua campanha Fundo de Reserva Orçamentária, destinado a financiar

est,ão
'

hospe4ado"s J' riúma eleitoral havia prometido 'a 1;10 todo ou em p1rt'e, de acordo com o Decreto-lei n.o

suiF�: dó' niel40r :r.l�Y,el l�): 'construção de uma refin,a- 200, O Teaiust�inento do funcionaHsmo -p,(lblico federal
cal" pa,gand,o, ",'60,' cruzeir,ós r, ia em ;C0ruÍnbá,' sole,ne-,

'

h"" d/d' a t' do pro'xl'mo exerCi',

Cjue ven a a,'ser conce I o ,a p r I,r
_

"

-

'novos, diários� por'" dois' Y, mente', ,para. depois a es-
' ,

" �

d D." ," , ,
'

, cio; e o crescimel)to do Fundo de PartlGIpaçao os DS-
quartos, uma sal�-t.� e /ba- ,quecer.' Também'- a cons- '., /,

nheilio"' conjugados;' O ge. ,:
trução de uma' estrada li- tados. e Mllllicípios, que será su!'ierior a NCr$ 1,7 bllhão

nerai Amadeu,' A'i\ffstácio, gando a cidade �a Campo em ] 96Q:;' quando ,no cOi:.rente a,no �� situa em torno de
che'fe 10eal da POlíéia, Fe�' Grande, promessa feita NCr$ ,1,4 bithão. ",

deral! estabeleGeu os itmi� "por um mato-grossense"
tes de oir9uhição, do sr. Jâ-, nunca fôi efetivada. Os jor-
nio Quadros em metros;·
da seguinte maneira: o .ex­

p;esidente "pode aqdar
'1.300' qletros pára'

.

"oeste;'
. ,6013" �,rrj'étros ',para.', "norte;, ,\"-
1.000 metros>pa�a leste e

900 metros para, o'" sul. O
sr .. Jânio' Quadros estava
bem humo�ad0' ao 'receber
o m�pa d�' 'Cida:de onde' �e,s­
tavam traçados êsses limi�
tes., Só" aboF��,C�l.(I>�, ,'" uni,
,PO,UC@

.', . qüand'o' foi,''' infor- ,

m�d�;,��e teha:{ que pagar'\,
suá'��Píl'óp;i3JS 'de�pesas no

( ,"\
_, \5t.�,:�.,

.

'1<
"

\'C-
. ',',....,-'� :;\

,j

PAGINA SETE

\
\

!

/

0�
Mugll-sc urna .sala COI1� �3 mts.Z, em prédio .cen- .V

t "I Vêr e tratai' à rua Felipe Schrnidt, n.o ] 4, 1.0 andar,ra . ,

no periodo dos 8,00 às 1180 horas.

ALUGA-SE UMA SALA .:

mostra ,I,

agov.ern·o (,

fàrca
. '

..t

.,
,

\

PAZ DEVE �ER CLARA
'-

..
(

não são apenas,as pressões
da rua, I!;las partem tam­

bém dos ( gabinetes; e há

ministros que já têm re­

digidos 'esboços de Atos

tudantis, cabe-lhe pesar e

-medir, antes de tomar
'

a

.decísão, se seu sacrifício

é compensador para a: cau­
sa em que se comprome­
teu.

parece que o secretário de Estado, Dean Rusk, elevou

o preço que Hanói terá de pagar pelas conversações, de

;paz realmente significativas em Paris.,
.

Numa declaração' de dureza incomum; durante a

terceira entrevista coletiva que' p secretário realizou êste

f.no, Rusk afirmou -que os: Es�ados Unidos ?ãO s�spen­
p.erão os bombardeIOS a,o Vietnã do Norte, ate que algu­

p1a fonte resp.o�sável, com_ autorid�de, prometa ,que,
lflanÓi realizara uma redução sensível em seu esforço,

1nilitar", O secretário rejeitou sugestões feitas' por alguns
!Críticos pacifistas e governos de outros' países, segundo
as qpais a atual trégua nas atividades inimigas no Vietnã

õ""Sul seria o sina) pelo qual' os Estados Unidos espera-

Institucionais, confiantes
'em que, 'mais cedo ou

maísjtarde, virá a oportu­
nidade de editá-los.

9 que está dito com re­

lação aos
:

programas de

rua, vale também, e Qbvia·
mente para os "programas
políticos, ,O sr.·

. Juscelino
I .

c-

Kubitschek, se vier a fa-

lar, como" PI'e�onizam· 'al­

guns de seus ,arrÜgos, não"
entrara sem vôo cego;' más
em rota clara 'que 0, leva:
rá. ri Mato Grosso ou ao

i .

Píauí. Tal corno acontece-

rá 'corri as lideranças es-

O 'sr, Canos Lacerda iá
não corre os mesmos ris­

cos, mas tudo indica que

'êle, no momento, não pre-,_

-

. y'
tende correr risco algum.
Sua intenção é 'eliminar
riscos; que .êle vê por, tô­
da parte e para

/ tOd0,S"
inclusive para o. �ovêrno. ,

Sua proposta é de -conci-.

liação e de composíçâo pa-
.

ra encontrar, uma saída;
.

sem des:prést��o para a

revolução, ou.jseja, para os
,

ilit
I

mi 1 ares. "j ,

"

: ,

"

SERJ4ULHER'

er :ll coisa mais belà,
da' pel'a natureza,
r o perfume da flor
'sorriso de criança,
mulher: é ser Mãe,

.j "

preensiva e dedicada,
mar, com o mais belo e' nobre amor,
ofrer e sorrir na dor!

,

mulher: é ser espôsa,
dosa, sincera e fiel;
er estímulo e o mel,
horas felizes e amargas,
ofrer e sorrir na dor!'

nais locais deram a riotí- /
c.ia em ,pagmas interiores
ôu se�, destaque, O prin­
çipal JOTniü de Corumbá,
'a :,Fôlha da' Tarde, deu co'

o',

".. :

:', �1

/mulher: é ser aman'te, l1'}0 manchete 'do dia da

'ch�gada, a entr�vista
' de

um industrial local que fa·
lava ,sqbre suas dificulda­
des.

x0nada e carinhosa,
er paciente e inofensiva,
frer e SOrrir na dor!

, '.mulher: é, ser uma única,
as três maravilhosas, 'Plj:IXOTO GUIMARÃES & tIA
as...- num só corpO e, coração,
r felicidade completa" IMPRENSA -

Advogados e Agentes Oficiais da Propriedade, Industria
...��:

r musa inspiração,
Tanto as autori-dades da'

,

P:5llícia Fe.deral como" �s l\li­
,

,. li'ta,res, . estão demons-
" trand0, hostilidade c9m os

} '\ ,- 'I,

" Regis,tni'..' 'de nl'arcas ele com�rcid· e' jndústria, no-

mes �omerciais, ,titulos de e,5tabelecimentos, insígnias,
frazes de propagaú-ldas, patentes de invenções, marcas de

(M, S,)

jornalistas ,que._se encon­

, tram em, ,Corumbá", cobrin:
',do os acontecimentos. ,To­
'dos' re�pondem com mo-

nossílabos e quando falam'
').Rua Tte. SILVEIRA nO 29 - Sala 8 - Fone 3'91,2

é para 'avisar proibições: '�·BiJd,. Teleg. "PATENREX" _ Caixa Postal 97'"Entr.evista não podei'. O
sr. Jânio Quadros disse Matriz: - RIO DE ifANEIRO - FILIAIS: - SÃO
q{te i� oferecer um jantar PAULO ;-,CURI1�IBA _:_ fPOLIS. - P. ' ALEGRt:,

aos jornalistas e prometeu' ':-.\ '

.(\_
..

\.conversar sàmente litera-
'

====:-:,____",__'';;;:::::::'==::;:::;:=='==='====;===
tura e os encarregados não

permitiram. Fotografias no

, interior' do hotel foram

proibidas pelo general
Mendonça Lima, coman-

dante da, guarryção do

Exército. Também foi proi,
"Íido, temporarial}lente, ao

eX'Pf.esidehte lecionar. Co'''
mo o sr. Jâniol Q�,.ladroS

'

alega não dispor de re­

cursos financeiros e pre-
cisar "trábalhar para vi-
ver" vai ser feita uma

.
,

consulta ao ministerio - da
Justiça,,' a respeito:

exportação etc ..

":"_'\Filial, em FLORIANOPOLIS

AgradeCimento e Missà
I

tos,
seu

Jemy GacCia Tolen�ino. filhos, genros, noras e, ne­

agradecem a todos c�mpóreceram aos funerais de
.-.

L I

espôso, pai sõgro "i>-a�ô
'I

NARBAL .TOLENTINO' DE ' SOUZA

,e aproveitam o ensejo pala convidar parentes e pessoas

amigas par� assistirem a missa de 300 dia, que será ce­

lebrada na/ nova Igreja Matriz de Barreiros" no dia 3

(sábad�)' às, 8,00 horas.

Padre Helder Acha Dilicil

Cumprir, ii Enciclica
,

"

'Não será fácil cumprir a enciclico papal sôbre
o contrôle -de notol'ldade

'

sobretudo nas áreas subde­
senvolvidcs do .Brcsil". A opinião é do arcebispo dom
r-lelder Côrncrc, expressa no Recife. "Ternos a dire­
trvz que os católicos, do mundo inteiro cqucrdovorn.
Túdo farei poro fazer entender e acctor, 'COll1 espr­
til,) de fé, o encic'iic�,,' Mas, repi,to, essa 0;'ientaç�0
sobretudo nas, áreas subdesenvolvidos, não será fa­

cil 'de ser cumprida".

':q::OLOGO CONDENA
(

�,(' D:,�tor em Teologia pela Unlversícade Gregori­
(J�O de Roma, o pedre Benedito 8eni dos Santos; ?u­
.or de vários estudos sóbre o planejamento fcrnrlior,
expresso oYJinião sôbr., a "Humana'e Vitqe", c-oflde­

nondo, de certa maneira; Os fundamentos em que se

bcseio á deterrninoçôo papal.

Falando' cerno "simples estudioso" e S3m que-"

:'€1' dar, às. suas palavras "qualquer sentido pcs'orcl"
ocuse :0 documento papal de reviver' o, conceito ôe 0-

�Q hat�ral elaborado pe.o filosofia tomista e tont,r,a.'

quol 'houve um esfôrço teolóqico da Igrej::'" nus 'U'�

�imos 10 ar. os'. Pelo conceito dinâmico co ':nQt..H�IJ
poro que os 'esposos possam aperfeiçoor-se mutua:

mente e tornorem-se aptos a cumprir a própria mis

:,210 orocrtativo na suo totalidade _'_ 'I,:-tO é, ...procrie­

c60 'e educacão, geração fisica e' geraçao humana -

,;:-ibderi'O'm êi;s intervir no processo fisiológico d�" �to,
ncturaL A nova encicl ica afasta-se dessa op:::nta:

çãçJ "

) ,

";:A exores;ão sexual do am;)r não pode, rt'Çltcl e

e3�:irituàJmente, ser separlJdd da �o�u�idade d,: V.'­
de e amor dos' esposos. Tal c.omunldadB, 00 conlrarlO

supõ� -o expressão se�úal do amar. Oro,., A a�regoa:
Gma continência absoluta '0'U uma contrnenCIG perl

odjc� longa seria dgir contra a próprio notur.eze ,d:,J.,

,

"I 'J: t
'"

o-o' d'os esposa;:; r)OIS
ahlor G:cnjuga e cun ra, a ,:,ocac:;:· .,.,"

,., .:' �' '_
eles' não' escol'hera'm o cammho do, C��lbat0, ID i�,�O.

, '. S�o·· Paulo desacónselhqva o cOnt�nenc!Q perIodIpno ,a. '

,,' ,,'
_.

_

c;:.] Iqngo: 'Não vos subtraiaIs um. ,00 ?utr?" a n_o� ",er

de comum oc;ôrdQ, Para vós aplIcaraes o oroç:oo, ;,�
dcp�'is retornai nOvamente um paro o. out,r�" �ara.�

�

t 't 'Satan-a'si'por VOSSC1 lnconrmer.U(l.
que nao vos en e .

UM IMPASSE

I,

'Em resumo - concluiu - o Ellciclica de Pou­
lo VI admite o planejamento, mas indica, como 'meio
um método por demai.s, imperf.eito que poderá t-,reju
di:cor 'J"l1uitissimo a· vo.cação humana, e, cristõ' des, es '

PO':'05" e) qlém disso, �Ctloca-Ios em situoções ce 'yer­
dúdeiros dramas e de 'angustia. Enquanto:l cI2r�r:ia
médico nõó aperfeic_,;oar o. métodô proposto ;Jela ",Er:'­
cic' ica- Humanae Vitae, revel.ando claramente o pe­
riodo fecundo €lo mulher, no espaço de 28 'dias, ,(de'
36 Ó 48 horas', ma'is Ou menos), os pastores de pO'iO de

, [)eus; pri.nópal�ente aqueles '/enqojados nO apostolo
eLe fami'li.ar, estar.ão num verdadeiro ir:q)asse".

"� ,
.

.

�

PARA OS MEDICOS A P.lLULI,\ REDUZ ABORTOS

'Poro a maioria dos médicoS' que ,c'efe;';'derr os

anticoncepcicnais, a
.

g'ronde vantagem dêles é que
clirninuem em imuito o número de -obôrtos pro�occdOS
Os quais sempre representam um risco de vida, poro,
a mulher,

t-..IO Br<'lSil - dizem êles -- I,onde o uso de anti, )l
.

'

.'
t.3llcepcicnais ainda é restrito a certos áreas' e o mu

lhcres mais esclarecidos o '-obÔFtO é um m:ai que a­

tinge grandE( porte da 'popu,lação, f�min'ina, As este

tr:.iicas, embora aquém do realidade, md�tra,." um

pcnor,am� muito escurc. Pe:os�"'Cálculos de 1964, Ô

Pai!':! gostava anualmente -'4 'bilhões de, cr:uzeir03 ve­

lhos. para atendiméntb às consequências do a 'ôrto

jJlovccodo.
Noquêle 'ano, era a seguinte -o pércentagern, d�

abortos, por partgs: 20,8 por cento, no,Nordeste, 25,ó
)or cento no Leste; 23, I por cento no Sul e 18,6 por
cento no Centra Oeste; por estado civiL, oS números
eram êstes: 66,3 par cento, entre eis, casados, 31,1
pGr cento nas solteíras e 1,3 por cento nas 'v'iúvcs,

CAUSAS

As causas levantados entãú erarr, por orG2m
ce importância: mêdo do parto de' ignorância, ocse­
jO de esconder a gravidez, economia, receio ce com­

pr�me{er a saúde. Entre as càusas eçonômicas preGO
m,'navam, em relcção ao, filro não desejado, o te­
mor de nõo poder ,alimentá-lo, vesti-Ilo e, pof último
não ter residência para ê'le, Esses dados, todavia, são
'incompletos, desde, q�e, sendo ü abôrto uma práticc
criminosa; somente aqueles' que· traziam complica­
ções eram conhecidos e anotados nas est�tiscas.

A L E I

, PQro Os médicos, o principal problema dos anti­
çOncePcionQis no Brosil é a Lei das Co.nr,·avenções
Penais, que diz, no artigo 20: 'Anunciar pro,.:esso,
substanciei ou objeto destinado o provocar abôr,o ou

. evitár, gravidez' :_ pena - multa de 500 mil réis o

cinco contci� de' réis".
.

,Dizem os especial isros' qye o legislador confun­
diu prático abortiva.· �m anticoncepção e conside­
rou contravenção a divulgação de produtos que pode
riam resolver problemas de um gr,ande número de,
h'�'lheres. .

,
'

,

\
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J

I
,

I '

,'.

I

Batalhão Rodoviário
<

constrói,
BR�'28Z e tem áplau�sos' na'Bt
o reInICIO das obras na rodovia da, I

fede;al 'BR-282: foi ontem anunciá- Ós deputados \
Ivo Reis Monte- VISITAS.

}
"

do -ria
/

Assembléia pelo ' deputado negro e Herrnelino LarguFI;L enca- .

,

:
ç ,

Gentil Belani que falou na reaber- mínharam, também na sess�o de O deputado 'federal Paulo Maca- ,

tura do' novo' p�rí�do legísletívo. ontem, requerimento à Mesa\so!i- .tini, vice-líder,' do ,MDB, vísitou
Disse o parlamentar que o 2" Bata- citando que fôssem apresentadrts ontem a ASSembléia Legísíativa,
lhão Rodoviário ínícíou a ímplan- ae Reitor Joã�� David J:o'epeira\Li. tendo sido rechjd� no Gabinete
tação do trecho que liga Joaçaba ma, da Universidade Federal de da', Ifderança do partido pelo Iíder
ao, 'Rio Leão, bperando com uma Santa Catarina, congl'r.tbllaçóe; pt:Jr da r

agremiação, deputado 'Evilás;0
, grand� equipe de homens e máquí- motivo de sua reeleição para a\."'" ,C,aon e por outros deputados, do
nas! Afirmou' o Sr. Gentil Belani

'

Presidência do Conselho de Reito- ?<" Movimento Democrático 'Brasileiro..
o

'<'I. ( ,

res. A Mesa da Assembléia, na pre·, Também visitou ontem o Poder Lo-

sença dos parlamentares 'de ambos 'gislativo d ex-deputado 'Augusto
os partddos polí!iCOS E? da impren-

'

B'reiolla que entrevisto��se com

sa credenciada junto ao Poder' Ee- parla�entáres da ARENi: e man-
gislativo, promulgou ontem o re- t��e eo��tb3' com "me:nbrcis ela
gulamento da sua Secretaria. Mesa. "

que o ritmo da obra é animador e

que a importância dOa rodo�ia JUS­
tifica a .medída, tomada pelo Mi­
nístro Mário Andreazza, dos Tians-

I
'

p(\>rtes, determinando o reinício dos

servi;ços de implantação -da ostra-

Ivo, viaja
,'pa�a, ,uova's
.-' ..

u18nguraçoes,' ,

,p Governador Ivo Silveira visita-
J

,.l:á oficialmente sábad9 e domingo
,

'próximos :os municípios, de Botu-
;' verá, Brusgué' e .Guabíruba.• ;Em

, "

- Ilotuverá vaí yínaugurar o' prédio
da px:!;)fe\tulla, uma ponte com 52
metros de vão, ligando Botuverá­

a 'ampliação ':do', Giup'Q
"Padre João Stç)lte"" e' �

que". 'I,

,
'

(,,1' , I

Galileu V6m'" Jlori_nóPoHs :i,
de Bra$ília" '.,

. fa�/promo,ãú' I

com verbas'
"/'

__ �1tó:seu turismo
"

I j ,
'

, -, ""'" ,I', '

Proc�';len�e de Br�sjlia, .regres-" Encoq.t!"�-�e 'nesta C�pit,àl\'o, Sr.
sou ontem a Floríandpolís: o ,-Se- Sebastião Rócha de Medeiros" Pi:;
cretário da' Educação e Culrura, Sr. retor ,d.'o' D,epa�-taÍnento dE) Tinis-
�ali�eu .rAmorim. EstêyE!� no Dis-,> ',Y;l'lO', e Recreação da, Prefeituta. ,d�
trito Federal firinando converuo Distrito Federal. Veio manter con-

coJ? o Ministério �� Educação:, nq ,tà.t�s com €l, Govêrno do EstadJ e

r valor de NCJ!$ 2,390.105,58, . destí- 'i a ,PrEl�eituta ,lY.Umicipal, visando a

nados, ij. mánu,teúlção ',e aperJ�iiàa- p�tfiQipaÇ'íj.o "de' FloriáQó,poÚs 1.1:)

mento progressivo da Rêde Nai' , VI Fêstivl'Ír ,rol�lórico de Brasília, ,I.
cíonal ,qe Ens1no' Médio; para a a reáiizal'-sé: de 5, a 8.'de setembro

aplicaç�o no setor do ensino prl-, " prÓX:ii-4bs. De', óútra _p�rte, também
mãrío, para o pagamento do sala- está na Capital o S,r..:' 'Yrnurrahy,rio,edtoJ'Gação, na fjaI'te referente-' à '" , ,', I, ,I

I

quota Iederal é para 'o 'Programa; S1,Jad, criador de arranjos', de flô-

:��"�n��téwd:,nllen�9 �fl�,,�'á�i$I��rl() res secas do Planalto g�iano; que

l!f:i;imâjl�'Çj.'1 t /1 ,":j ;í"l,;lI;'i ; II ,: vem promovendo eJ,TI todo o País
I !" ':1 '1. . ... ,

'. i
� : j �',\. 1 '� :., �'( '",: l

<.:'\'0" Sf',;'vdahlEjU Nln0nm't1u'foT1'DOU uma campanha promocional, de
ter

-

mantido contatos do ínterêsse Brasília, Deverá organizar'uma ex-
dá sua Pasta nó Ministério da Edu:

'

posição dos setis trabalhos em FlG>-

'cação' e disse que as verbas do C011- ria�Ópolis, a ser inaugur'àda ,pro-
vênia q�verão ser liberadas nos vavelmente amanhã, 6m' locaÍ, h S3]:.
pró�imos dias. e�colhido no centro éra C:dade.

"
, ,

Prefeitura anuocia- para, 69" a
c,onstrução de nov,�s, roercI:dQs

. ,

Afirmando que em inícios do pró-
ximo ano' �sperà começar as obras

I de um mercado público de Saco
dos Limões,' "desde que, para, tan-�
t0" �s I�oraçlbres daquele bairro
colaborel'n -com os esforcas da

}Municipalidáde", o Prefeitb Acácio

Santiago assinou na.jtarde de' on­

tem 0 contra,to para la !\lonstrução
do mer'cado da Trind!;lde; COIJl pra­
zo de construção previsto para 150

I - dias, e cqm uma á11ea coberta de
I 378)n2, ol�çado em, NCr$ 87,525,00.

I ' ','

O 1're]eito anunciou, também para
, I

1969, a construçiiio de outros mer-

fados de bairro, previstos np glanoo
,

de Desenvolvimento do Município.
,

Durante ,o ato de assinatura do,
'contrato, ao q1.j.al \ compareceram
Secretários "da MUhicipalidade, o

Presitlente da Câmara, vereadores
e rép'l'eserltantes da imprensa lo­

cal, o Prefeito tachou de "injust:1s"
as críticas feitas à Prefeitura, Ise-

I gundo as quais ela nada vem Ia-

zendo no interior da I�ha,\ cnume­
rando �uma série de obras do "inte­

,rêsse saciaI' que, dentro' das p:)s­

s1biÚdades;. e��amos "realizando
'cm diversos pontos da Ilha" .. �

, t
j'"

�m scu discurso o'" Sr.\ Acá_:;Í8
Santi3;go salient?u a r:ecessid

....
ade de

se c�iar um espÍl;ito' cOi.nunivátio,
entre todos os habitantés da Cap:-
,tal, "cujos benefícios cQ;T,luns' se­
riam incalculáveis",' diss8. , (I;da, '\ '

EditGrial na '4". Qág). r ' " ,:•• ,
\

ó ,.

\

Banco sem' fundo

II

'/

A noite' acobertou (à

iniciaime�te o Laboratório fabri

rá,' �l,énl de' .comprírnídos anU

)�!l'I:," ;Vitarí11ir�g.·"'e:'<�e'r1Í.�ífbgo� e

-p4rtif,"de '1969 'antisióticos. ,A'
tl'ibuição €lêsses medicamentes a

postos 'q, centros de saúde só
mecarão' a ser feitas somente a

"o tPoménto �m .que a produ"
possa 'atender, de Imediato, a

manda. Tal medída foi t'omad\,
l� G0vêrno'...!.. disse '_, �orqm
fabric::j.ção de medícáp1entos, só
'rá êxito se a distribnicão dão

J, , frer solucão' de :c'ontirl1ll1dÚç.
;.': : "\ t '

•

por fim o Sr.

AI'agão que a Secretal'ia' da Sau

adquir,iu� em éonvênio com

D�partamcnt� NacÍGmal 'de 'En'

,mias RuraiS 100 mil cO!11primid

s�s

.
\

11/-

mp:os 'de Lages ,laUlbé'm ,1t'ê:ID�; ,',�'

d'esenvolvllllçn.to, int_urad8p:�
, ,

Os municípios da ,R,egião dos'

Camp'os 'de Lages orgÍlnits!n,se em
uma entidade, visando li. realizaçãQ
de um planejamento local integra,

, 'd?, ,com financi�mento do Servjç::>
Federal'·de Habitação e U�batlisino
(I$ERFHAU).
',Nesse semticlo realizou-se no últi-

� : 1 11 ,

mal fim-de-semana, em Lages, bllna
importante reunião, com a partici-.� -

r
' \;. ,

p�ção ,de um� equipe técruca da

I Su�!)l-i�tendência do DesenvolvI- i

l'nento do Sul (SUDESUL), tendo à

L':1ntE) C :.'ui'mirl'�8hdcn!e Paulo de'
i •

J

Freitas Melro. Do I encontro' parti­
ciplu:ltm prefeito& dos municípiOS
de Úges, Aqita Garillaldf, Campo.
Belo do -Sul, São Jos� do Cerrito,
Ponto Alto do Sul, Bom Ja5d�m,

f I Bom Retiro, São Joaquim e Urubi­

'oi; repz:esentantes das classes pro­
dutoras, clubes, de serviço, deputa­
dos, estaduais e federais c 0& téc-,
nicas da SUDESUL Otlj.V'iano ,Sarri-

I 1 l •

borgense Lim!lr Dias e Edison Cha-

ves, economis,tas; e o prof. Osval-'
do l"erreira MeÜo, técnico catarj­
nense \:�l:; estê\'e colaLo_i:t,lldo com

I I'

,
I

,

I
I

a SUDESUL, drtrroht6 seIS� n:eS8s,
como chefe I do"nepart,amento de

Recursos" Hu�a!'los dà autarquia.:
A rEmniãó foi' cà"nvo'ca:da I pelo'

prefeito de lages, Sr. Nilton I Rogé­
rio Neves, para tratar da criação'
da \A���ciação do� MUhicípios da

região e 'da contrat;;tção do plarie­
jamentQ l��al 'integrad::J, "tbm fi-

l' I, ! I

n�Í1cial1lento �o SERFHAU, abran-

gendo os aSIlcct03 físicos, territo­

tial, econômico e social, entI'osan-,

do-se 'C()l� 'os' cliversos níveis, ·,"de'

planeJam�qto. I '

\ ..

Foi de·lum super-mercado no
I

,
" , , J
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